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PROJf,M DE I,EI N" IX2nO2II

Regubúrrb e diqõ. sobt d EÍetitaaãa do §.niço de lfrspaôo Municll,d'l, delini lo norãí-, . crlrhlas pam , ebbraçno,
ben4.tciatn n4 i,,/tu:nialiuçao . coúõcializtçào de pmdu,os coitêttieeíl, de oâ9.Ã snl dl c /,lsto, no Muülcíplo d.

. PrâUertu Néüci. ü outar ptuúdêncids.

O Prêí.ho d6 Prêaldonb Mádlcl, E6tâdo dê Rondônh, no ulo das atibuiçõ€6 legais, 6 êm e6pêclfco ao que dispõê a Lei Orgânica Municipal, tsz sabêr que a CâÍÍerâ
Munlclpeld6 Vor6ealorê3 âprovou 6 ôlê sendonâ 6 publlcâ e sêguintô Lêl:

DISP(NIÇÓES PREIJMINÀ.R.ES

Aí, l'A prêserte l€i estâbelece rs noÍInãs que ÍEgulim, em todo o Municipio de PrcsidÉnte Medici. Estado de Ronilôniâ, â 6scalizafão da3 atividadês de elâbor.çào,
b.neÍiúiametrto, ildBtrializsção e comeÍciâlizâção de PRODUTOS COMÊS'tfuElS DE ORIGEM ANIMAL E MlslOS, satisfrze.ilo ãs «)ndiçôes estrbeleci&s pelâ
leghlação vig€ÍrtB.

AÍt 2' Compúe ao Sewtu;o de lrspeção Mutricipâl:

§ 1". CadásEü, regist'& o rúmerc, tipo € o volumc dc alimêntos natur.is ou indusrializados, de oÍigem sllnnâI, pÍoduzidos ílst€ Municipior

§ 2'. Cadastrâr e conríolaÍ o grocesso dc ,àbricaçào dos alif€ntos, inclusivo & fórmula, aditivos e os dizerÊs de rotulâgêm. com a finalidade de podroni?áloc de acordo com as
nornTÀ§ áBNT/NBR ê INMETRO;

§ 3". ÀgilizaÍ e pÍopiciaÍ as condiçôes pala o r€gbEo dcates pIodúos, b€m como sua produção, elaborâçào ou iÍdustializaçào, venda e coosuÍlo no nunioípio de PÍcaiderte
Médicii

alimentrÍ;

5' Bu§cár pâíceriãl quc vi§5m firmar cüvêíios e acordos de coopere4ão com outÍos muíicípios e com o govemo do ktâdo, a ffm d€ possihilitÂr â colocaçào da proôaão local
em outro6 nunicípio§.

Art, 3'Á. implsntrçâo do Serviço dc In§"§çào Municipal - SIM, obedec€á â €stâs noÍmas, eln ponsonância com as leis de odl:m fcdeBl € €§iodual com âs pÍioridrdcs dc
Soúde Pública e úâsl€cimento ala popuhção.

Aít d' CaM ao Serviço de Inspeçâo Münicipal- SIM, suboÍdiDad,o a SccÍ.bÍia Muricipal dlr Agdcultrua M€io Âmbiente e TuÍi$no - SEMÀI, a úormatizâção, c{eoução,

Ístinâ, aplicãndo as pemlialades pÍevislâs êm lêi.

§ 11 O caput do prÊsmte artigo okêÍvanÁ:

I - Às co[diçôcs de hi8ienê dê pÍoduçào, mânipulâaão, bÊncffciâmmio, aÍmâzcnâmênto e trüsportê dcds€s Fo(tuto!;

trânrpoíe s disiibuiçeo dl.'s,sas prcdulo3;

lll - A3 cordições de bigi€n€ d,3 p€ssoas quê t abâlhrm tros estâbele.imoltos que pÍoduzem, Í rtripúlem, beneficiem, acondicioíem (xr drstflbuem os pôdutos.

lV - O contolc no uso dc sdilivos enrpregrdos Da indDscializrção do materiâl utili?rdo nâ mânipuloção. scrndicionmeúo e embalagcm do produto;

V - Acom!,anhrr a origem dâ nut€Íia prima pâra produçeo do dêvido produto finâl, gatsntindo a sanidadc do animal;

Art f, Á conceÉsâo do Íogisro pelo S.rviço de Iíspcção Municipal - SIM/PRBSIDENTE MÉDICL r,âo iscEtâ o csrrbclccimento de qüolqusI oülra fiscslizEçâo indostriâl ou

V 
lanitárjâ, estadual ou fcdrlal.

pmpÍiêdâdes ruú.§.

embdlodos e rotulados, corn fiíâlidâdê indusnial ou coÍnerciãl de cam€ e seoÂ derivadG e pÍodutos usâdos êm sua industialiação.

AÍ. lP. EntendE-§€ por eshb€lecimento de pmduios dê origÉm ânim.l e/ou 
'Íistos 

(a"insltuegetal) pom efeito do pÍÊsente lq quâl$rer instalação ou local nos qulis são
clsboradâs ou industializ{drs plodutos de acima d€ (50%) origêm animal adicionsdos sos dc inferior . (500/.) de origen vegEtal, qücr s€jam futas ou c€rEâis, b€m conlo sno

csrar.ledsticos trdiciords, culllnüis ou regionsis, pÍoduzidor ffr pequ€ns e$câla-

maleÍh§-pÍimas".

Art U A lnspeçlo Agro-inúl§trial e SanitáÍiâ dê produlos de origeni ânimâl ou misios â c{rgo do Serviço dê Inspêção Muicipal - SINíPRüSIDENTE MÉDICI, abrange:

I - A higieíc g.ral dos c8t3belê.imêntfi r.gisnados;

II - À captrçâo, dep&i!o, ÍaEmeÍÍo, distribuição e cscoomcnlo de água de âbâslccimcnto. «dno , câptâçÀo, distÍibüção c cscoametrto de águas resirtuais;

tll - O funciolumc o do esübcl€rimento;

lV - Examê "Ântê" ê'host-mort€m" dos ariinâis de âçougu€i

V - As fasês de rr.êbimento, elabom4âo. mffipuh{Ào, pr€pam, acondicionarnento. consen'sçào, transporÉ ê d€posiio de todos 06 prodúos de oriS§m anim6l ou vêgcral e suâs
m!&ria§-primes;

VI-Àembalagcmcmn oaem de pmdutos e subÍrcdutos;

VII - A classiff(jação dc pro&tos s subprcdutG d..cordo coÍn os tipos prêvi!üos nesh Li ou fórÍnulas aPlovaú6;

,.;t*\.§io
\§i§-';'êo' -

PREFEÍÍuRA oo llul.IcíHo DE pREstDENÍE xÉDtct



VIII - Os .xamÉs tcctrológicoG, microbiológicd, histo!ógicss, ffsicos € qüími@s das Ílat€Íia5 pÍimâ§, prsduto6 e subproduiÉ s! for o crso;

lX - ,4.6 msúis!.primrs nrs fimtcs proôÍorls e iltcBÍediáÍia& bem como cm trônsito;

X - 03 pÍoórtos § subprodütos .xiúmies no6 mercôdo6 de con umo, parâ efeiío de veÍificação d,o cumEimento de medidâs ãtrb€lecidas Dr prss.ltc Lcii

§ Xl - Csbcrá â qüp( iio SIM, gáÍeú qu€ ás regls Ficsis c Â.Ebig[lrl sqiâm curnpÍidâs noc cstsbelecioocr!ús rEgtutÍodos.

Art 12 Nos Est b€leciD€nlos de c.mes e derivados sob iNp€ção ô Serviço de IDsp€ção Municipal - SIM, trào §€Íá ac€ita. a entradr
fEcslizrdo§, quan(h nlo acompaúados dc CcÍtifioüdo d! Inspcçâo Municipâl - SIM.

. SI!ÚPRESIDENTE
UÉUO, a, qrot 

",rourao, 
ílén d.s dEnoÍdDâção do órgeo, númerss dc ordeÍD, nomÊ, firograffa, câigo. data dc cxpcdição e p€ríodo d; vrlidade.

I - Oc s.rt'idoÍ!§ r que sê rcfete o prcs€nte âIrieo, llo €xercicio d. sus firI9õ.s, fic.m obrigrdos â exibir a cárteiE tuncioEl quando convidrdos , se ideitificârcm;

II - No sx€ÍElcio da fnção os seÍvidos lotados no SIM. tem âs pr€rÍoeativas d€ polici& sdmiÍistrstiva pam Barantir s qualidade dos prdutos e impediÍ que Illsdúos s€ÍI
origêm dou dc oíigeÍn duvidGa §€ja coloc.do a disposição do cmsunidor finsl.

CÁPITULO I
I'O CADÂSTRO MUNICIPÀL DE ALIMENTOS NATURÁIS

AÍ. f{ A übctôgôo dos Íll§&to6 cásêims pala coBuÃro atende.á, no que coub€r aos padrõcs d€ identidrde e quâlidade úgr6i€s c ro disposio ÍlÊ§t{ lei.

^rt 
15 O Câdâsto Municiprl de Àlimentos Natulais será requerido so Serviço de Inspeção Municiprl - SlM, asavês do preerchimênto dã Fichs dc sdêsão e o âgendsmento

d, ürirâ .tc inspeÉo âo locâl da pÍoduçõo.

| - PÍrcnchhrcnto d, ficha &) PíoÍlutor, confoÍme Anrxo I, parte intêgante desta ki;
II - IÉvanta[rcnto dê &do6 - Vsitr Locjl;

ll - Aúlisd Iáborrtolial d,i Água utilizadã;

. haiorÍisco;

\-fv - aa"qurçOo a" onOcm higiênio - 6rritíÍis no local dà produção;

A.t 16 CrbcÍá ôo Scrviço dc Inspeç3o Municipal o sêguinte procedimeflto:

I - Ag€od.mcnto e üsita ao locâl ite pÍodução püs orieítaçõe higiêtric$ - sadliáÍia& Ào que tatrgp so locâl de podüção, ao6 Eluipâncnios c oraaipuladorcs;

[ - ArúJfuc do Rclàtorio Técnico do PÍodülo â scr cadÂsrsdoi

III - Emia!ão do nodelo do Rónrlo do Produlo, conlbrme aneros III e IV psrle int€lrãlte dests Lei;

tV - Emi$ão ô CeíiÍicsdo dc Rcgistío alo Produto, confoÍme Âneto VI c VII, psrtc inregranto desta Lcii

V - Fomecimírlo grrtuilo ao prodütor dos impÍ€ssos refeEntês ao Itclâtório Técnico do Produro e ficlrâ dc oadasEo do Produlor;

Art l7 AFi'§ o crd.sEam€nto. o podrdor s.ú cnquâdrsdo ns F)gramrçto dc inspcçõ€s dc rotin das srividÂdes do Sewiço d€ Inspêção Muricipal.

dimeÍrto, s criúio da suloridad! §lliláriâ.

Art t9 No Íttrulo do pÍoduto libendo dcv€rá c6lstar, obriEãroriament , as seguint€s informaçôas:

I - Espccificâsào do pmduto;

II - D.do6 do proúíoÍ (nrme c erderEço compl*r);

Itl - Dstr dê Íiúiicrdo;

lv - \r'didad€ do pr!ôrlo;

!/ vr - uétodo ae o»rervaçeo;

Vll - tngÍldi€ntcs;

YIU - Númem d. rEgisrÍD ll3 SccÍetariâ Municipal íle AgÍicultuo e Meio Ambicnte e Turismo - SEMAT

IX - Símbolo pâdÍorizâdo do Íêgistm, contcndo:

a) p6r. pníutos de oriSsru mista - clÍculo com os dizcrês s€guintcs: Cadaslro Municipal d. Alimcntos Nâtumis / SecrctaÍiâ Münicipâl d§ AgricultuIa e Meio Ambi€nre e
Tuísmo - SEMÀr / Licctrciado / PÍcsidcrtê Médici, conforme colstâ no Anexo III desiâ Lei;

b) para pmtutos d€ oíigem anirld - círsulo com os dizer€s .egui e§: PRESIDENTE I\,ÍEDICI / INSPENCIONADO / n" dc Íegisto {to Esrírbêlerimcúto / S.LM.
collfotue coô6tr bo AÉxo M.slÂ Iri.
Ârt 20 O úm.Ío dê codÁstro do pÍoduto !êÍú composto d€ 09 dÍgitos 00.À9.00.00I ll llt IV ruFcrivrÍr.útc âo:

I - Mês cm que o poduto foi libcÍado. II - Aío em que o prcduto foi liberado- lU - Númrcía de cadâstÍo do produtor SIM. IV - NúmcÍo do pmduto;

II - Havcodo tr':ccssidade acÍcsccnta{e â cÍsâ cenlcsimsl parâ rüoou.

câÍimbo, §alvo o crso dá datr de ribricoçâo c peso do produlo.

§ l'. Sct o p@úiúdos no6 útulos o uso ale Dome faítasia c dcscnbos coloddos fora d, áê!] quc coolenla âs irformaçõ!.s obrigalóriss;

§ 2'. Os úulos drv€ o sêÍ de matcÍial sdcqüado, quc nào implique em ris.os dÊ contâminação do pÍoduro.

Art 22 OB pÍodutoÍ€t d. alÍnentos flatuÍais dc origan animal, deveÉo so] icitar peüamcnte. o rcgistÍo do estabelecimento no Serviço dr InspÉçào Municipal - S.I.M.

ArÍ.23 A manipulaçào do6 pmduios dêv.rÁ scr fcita em sals exclusiva, com condiçôe6 higifuicas - sani!íLriâs dequ.dss, em relaçâo à pÍorcçáo â i-ins€tos n s jmclas e

IàúgEfo Úrho. Não s€íá peÍiitida a naDipuláçâo de quaisqueÍ plodulos dcntÍo dâ cozinh. ds n sidência do pÍoiiutor

fut 2a Nâo scÍá pemitido o uro de aditivo6 quc modifiqum sabor, colonção ou prdz,o d. vrlidadc, nll fahricoçÊo d. !,Iodutos nstufli6.

com o tipo de produto e o procê§§o de Êbricaçio, conforme normac tefficas,



rds lic€trç&

^ 
. 27 O ssdrltro Municip€l dê Alimsntos NrtuBis têrÁ vâlidrde de I (um) 

"no.

i^É 28 M€.rno durâde â vaiidrílc, o câdastio sêrÍ âutorlltic{Ínedie cnncelâdo, sê o pmduto. infringiÍ ss aoÍ.Íâ6 de contole de quâlidid€ sâtritiíâ $€
dÊ registro.

Art 29 A &ca de msnipul3çlo deveÍá atÊnd€r sos seguinies rspectos:

l - SêÍ de locali?rção contÍgua à rcsidàciâ do pÍo&rtor, poÉm s nresma devê scr sepâmda:

II - Ser .f,clusiva pEâ s Ploduçío de llimeotos Batürsis;

lII - Scr dÊ alv!í.ria, c-om prr€d.§ impêÍmêsbiliz:.ras c lisos. com até 2,00 meiros dÊ altuE o pintado! eÍn colrs ctims:

ry - Po6srir piss com &ua corÍEnte;

V - Po6suir ÍtrUcÉo nnti-in§dos nss jeelâs e portâ§;

VI - Pod.suir êquipslÊntoc dê rêÍrigcÍa{io paÍa olmrzeümedlo da Ínatériâ- pdma € dos produto6 acabados perêcíveis, caso a nânu€za da alividade o exign;

Vll - Possuir €quiÍrancntos dc êxaustào para rctirad. dc Aazês oriundo.s dÂ combu§6o;

Vm - Ter c8paçí Íbim cofipativel com o rolume <lc produção e o pmceEso dc làbÍicsfio;

IX - Po€suiÍ mesa§ als mânipulâçâo com Évcalimm(] liso e impcÍmeivel;

X - Apl€§entor ventilação e iluminsção sdequad$;

Xl - Pocsüir .quipomcnlo§ dequâdos prÍr âcondiciommenlio ila mÂtériâ-p.imâ e do prodúo ãcrbado nâo perecível.

Ara.30 A mto dE obm úilüáda íâ elúoÍaçâo üs Í,Íodutos naturais dêvêni scÍ pÍefer€ncialmentê, f6í!ilisÍ.

CAPÍTUK) II
\./ Do REcIsrRo MUNrcrpAL DE ALTMENT'' oRrcEM ÁN'M^L ou MrsrA

Arí 32 O Rcgi6to de Alimcntos seÍá rquerido ao S€rviço de lrrE?eçio Mutisip6l, quc Íralizâná a inspeçeo na indúíria, â coteh de nmostrâ püa aúálise lshorôloriel. qurndo
nêccss,âriq snáli6ê do r€lrlório técnico (b produto ê a omissão do CeÍrificâdo de Regisiro.

AÍt 33 OÉ inteÍc{sados em rcgislrÍr scus llirlcntos dev!Íão ertrÉge ao Scrviço de Inspeçào Muicipal, aÉ seguinr€§ documertâçôca:

I - Cóph do Atvsrá de Uceuçâ alâ Ern!,rcsa solicirallls € copia dâ ceíidilo de viâbilidede ambientâI;

II _ Ficha de "CldÀíro & Fabricânte", coníom}e Anexo Y parte intêgrânte dsste dêcÍ6o devidâmerÍê preenchida, dâtr& e âssinada, $€ tem como objstivo o câdasFâmênto
do ôbíicaÍte no r€wip dÊ R€gbuo de Aliüênios;

m - "RêlâtóÍio Tecnico do Muto'â 3êr r€gist'rdo, quê fonÉceÉ dsdos psm o esnrdo dâ fórmds, qurto aos ingEdieÍtês utilizados, riÍro e quantidsdes dê aditivos
permitido8 po lcgisl.çio. prDcesso de tabÍicrção c êItrb{lagED, confoÍme Anexo It paíe i egrânte de3te decrelo;

IV - t udo de a[íis. laborstorisl, EÍnitido p€I. vigilânciâ sâDit&is, qusndo solicitâdo for, à critcÍio da autorialâdr sanitáriâi

V - "Ccíificrdo dc Registo do F§Ebclêcimcnio" no S.I.M. - Serviço de Inspeção Municipal, pôm pmdutos de oiigün aniftel ou misto.

Áú. í A ill8pcçio smiráÍio ohÉervüá Íâ iúúsúâ o§ scguinles itc.nsi

I - E§lÍuüm ffsic{ & locsl;

u - «{racidade dê prc&§ào;

IIÍ - Opcmções tecoológicr8 dâ rec€pç;io s srmazcnamento dâ nâtódâ-p.hna, pÉ-FepaÍo, enrbâlâgcm, expediçâo e dislÍibúção do poduto !cúâdo;

IV - Origeo da8 oarcÍia!-pritrrâs:

t . V - Espaçó6 Iisicos especifico3 e rúcieDres para o d.pósilo da materia-prima, rDrnipulâsâo c dep&ito do goduto acó.do.\-/
s€Í €1ln€gue ao fahricrntc € r outrr vis ârquivüda rc Scrviço de Inspeç5o Municiprl.

Art 36 No ólulo do prcduto libcrtdo devení constrÍ rs inforÍnaçôês ot rigai&ias a s€guir es6belecidss, conformc An.xos VI e VII. dssl, Lei:

f - EspeciÍicagào rl,o poduto;

n - Drdos do frbdcaâte: Nom€ fantâsiâ, mzâo social, cnder@ (Íul n'/ linh.0, briÍro, fone. CNPJ. IE);

lll - Data dc fabric{çioi

tV - Vâlidrdê do pÍoúrlo;

V - P€so;

Vl - Móiodo d. coa§€ívação;

Vll - IngEdierLs utiliz dos m corFociçáo do produto;

VÍl - Nünero dc registro nâ Secretariâ Municiprl de Agriculturâ € Meio Ambiente c TuÍismo;

Ix - Modo dE pÍeprm prr. produlôs lsnipronlos:

x - Slmbolo p8drcnizado do Rcgisto, conte o:

a) porÂ prrdrÍos dc orig€Íí mista - ciÍculo com os ôz-eres: 'RECISTRO MUNICIPAL DE ÂI-IMENTOS 1 SECR.ETARIA MUNICIPAL DE AORIC1IÍURA E MEIO
AMBIENTE E TURISMO / LICENCIADO/ PRESIDENTE MÉDICT'|

b) paia pÍldutos dê origem animal - cirqrlo cÍrm os dizeres: "PRESIDFNTE MÉDICI / INSPECTONADO / n" d€ reSiíÍo do 6tabeleciflÉÍtto - SIM'.

XI - "Válido pâra o Comórsio de hÉside e Múdici ou quado colehzdo sonvênio som outÍos municípios ou c6ridq constâÍ soavtuio".

AÊ.37 O úÍIlcro dc ÍêgisEo do produto sení cornposto dc 09 (nove) dígitos:

m.00.00 0ü) I I IV coÍrEspoÍriírtcs ao:

I - M€s cm que o poduto foi lih€rado.



II - ADo cE quc o produto foi libeddo.

lll - Nün€Ío de r.gisto do hbÍicántê.

IV - NúmcÍo de rcgbtro do pÍoduto.

I A"t 3t O. ót l* .oâo corfeccioü.ros pelo frbricaÀlc, nÂs coÍes prcla ij traoD., com úârcriât adcquâdo quc nio impl&us c!!1 ris..s dc
mc.8mo3 ic aprcscntar corn câr.ctqes lcgiveis e iúclúvcis, scndo peÍmitido o ulo de logomsrcâs coloridas fola ds árcâ coú inforúâ4ôes

^rt 
39 O ÍrgisEo será válido 1or I üm, dev€ndo sua rorcva{ão slr s}lisi! a 30 dias aat(§ do Íespectivo vcncimefto.

^rt 
a0 S.rá pêímitido r sQÍcssão '"fipo ClseiÍo ' psrô produios alimentícios que forcm clabomdos sem lcÉscilno dc adirivos inreícionris.

êGhüdt no bcldo do pópÍio pÍodutôr. Dão s.rô disFnsâdos no c.tato, dls insp€ções e dêtnais .xi8ênoi!5 legcis quâÍÍo à @mposiçâo. dars de f.tric{ção ê vâlidsd!.

o FãrcccÍ da Scçlo dê In6pêção c Ptodutos qüxDlo a su.& libêraçâo.

novâ liberaÇão.

Art 4,1 No câlo dç âltelaçgo de dâdos câd.st'àis, o ftbric5flte devení ãpn6enta, !o "FichÂ de Cada6tÍo" nâ Seção de Imleção c proôÍo§.

scÍâo libcÍ.do6 da embrlagem e do ótulo individual paÍa não ocoÍÍer ahcÍaçâo dos camcteres oranoléF;co€, ocasiorsdos pcla umidrdc provenicnte do caior. rn-rm.

Art a6 Prrs que um poduio ottcnha o ícgistro, 3€Íá indirp.nsável:

ê o Alvârá de Lic€n(i

III- AflÉltu! € aprovasão do Rclatódo T€cnico do pÍoduto p€loc técnicos;

\r4V- e.i."ao ao 'tonifi.4do dc RcgiôtÍo" e do..Modeto do Rótulo',.

cÂpITULo m
IX) NTG§TRO E'IRÁNSI'ER.ENCIÀ DE ESTABELf, CIMENTO§

Münicip.l - SIM/PRESIDSNrE MÉDICI, ds S€.reraria Municipal de AgÍiculturo Meio AmbieÍte e Ttrismo - SEMAT.

iarspêçõcÊ Íotinêira§.

Âí,,4& FÁtâo 6ujcito6 os rrgisttrs os seguinrês csi.bclccimêntos:

êrtrpo§lo§ dc caDe§ e dêÍivâdos.

tr - Usinas dc bcnçfrciameno dê leitc. Ékicás de laticlniN, cnlÍepo€los dc lalicÍnios. postos de reftigcrâç:io 0 fazeüdâs lciltjil.s.

III - Eatrê?ortos al€ ovo6 c Íãbrica de conservm dê ovos.

IV - Entsepostos de Í,€scâdo c ,iikica de coniErves dE pescados.

V - Entíqbsto3 de mel c ceÍa de âbclh&

vI - Fábíica dc coolhos c cosgulsrres.

. . Art a9 O ÍÉgisto scrá íEqulrido ao SeÍviço dc ID3pcção MrÍicipal - SIM/PRESIDÊNTE MÉDICI, dâ Secretarir Municipal dc AgÍiculhllr Mcio AmbicnG € Tüismo -
\J, SEMAT, insEuiúo-rc pÍsccrEo corl os sc8uirt s docün ntos:

I - R€querimüIto ao S.rviço íL tnsPoçâo MlÍicipal - SIM/PRESIDENIE MÉDICI, da St{rúlria Municiprl dc Agriculturs Meio Ambicntê e Tudsmo - SEMAT, solicitando
Írgisüo.

tl - Compo\rante de inscÍição no Cãdrsao Nscional dc Pessoa JuÍidic{ CNPJ.

IU - Comprov.nte de imcriçâo no Cádâslro d. ContibuinEs do Dstado de Rondônia.

IV - Cópiâ do conEúo social ou fiÍma iÍdiüduíl.

V-Cópàdo ÍegtulÍo dâ crrprEsâ, iâ Junt GnneÍcial do Estado.

de Agricdturs M.io AmbierÍe e IuÍisÍro - SÊMÀI:

Vll - Lic€nçâ rmbicnbl êmitidâ pels SecI€lâriâ
ihdic{do.

d€ Esiado do Desenvolvimento Ambi tâl - §EDAM, p€Ímitinô a conínlção da indúsúis Í,o local

VlIl - PlântaÃ do .sbb€lecim€nto, compre.ndendo:

.) Phntâ bri dê iodás ás dep€ndências do cst bclcoimento, com dcscÍição do fiuro de produç1o e locoDoção dc equipanento§. ns cacrla dc l: l0o (um por cem)i

b) Phnrâ dc sitüsÉo da corsEuçio cm rclâçáo ,o raÍÍ,{o e ürs de acessq na escala dê l: 500 (urd por quiúc 06):

c) Pl{nb dr fâchrda € corEs longitudinat e Eârr6venrl, na escala miÍinü de I :50 (um por cinquerta)i

d) I)€6llE! dE apÚtlh{Bens e irstalaçôês qusndo s(€Ísidos, na escalâ de l: l0 (um por dez):

ê) Plântâ dâ rcdc dê âbríêcimetrto e t?tameÀto de águs incluirdo águâ quênre e vapor, oi escala de I : 100 (um psla com);

D Plánta de ÍÉd€ dE €3golo ê ü'âlader0o de áBús re6idu.i§, o, escala ê 1:100 (uD poÍ ceh)i

g) PlâlE dê dislibüição da rêd€ elétrica e €quipameítos, rÀ €scÂlo de I : l0O (urr por cem);

h) Phnrr do projêio ílÊ comhste a iffêndio, €m consonirciâ coú a legrslsçào. r|â escalÂ d€ I : 100 (um por cem).

PúágrEfo Único. Tmtürdo-se de hóústri! de procc§sa mto dc llimcnlo6 dc origem a m&1, devc aprcsenEÍ os se$iiúcs docuÍrênios:



I - kific.do dc regulsriladêjunto ao co sclho Rcgiooal de Medicina VetcÍinária dc Rondonia - CRMV/RO.

ll - Anotado dê Rêsponsâbilidade Técnica - ÀRT,juto so Coílsclho RegioDsl dc Medicinâ VerEriDiria de Ro&Iôniâ - CRMV,tIO.

lI - l,lutio Técnico cxpcdido p€lo Serviço dc Irupêção Mutricipal - SIM/PRESIDENTE IIIÉDICI, da Scqetaria Mu cipâl d. Ágdculrure Meio

^ SEMAT, pârà r corcls!ão do rcgisE§.

Art í) Nf, confecçào drs plant s seÍào obcdecidrs ãs scguirÍes convcnçõc§:

I - Nos oslrbelçcimenlos trovo§, cú pn'tâ.

II - No3.stb€lecimentoô â rêcÚlstruir, üDpliar ou remodclü:

a) Cor píêia, para as pEtes a scr conseNâdas;

b) Cs veIIDElha poro.s parlcs a scrern crmstruilac;

c) Cor am!Í.lr pala as paÍtes r scÍÊÍD demolid&s;

d) CorAzul. DqÍa os eldhmtos conBbuido6 em f6Ío ou asoi

c) Cor cirz., IDntuada de nanqüÍn, p a psrte6 de concrcto; e

D Cor't€IIa dc sierc" pârd âs püÍEs un nsdiiir'

Art 5l Os projêlo! de que trale os âÍtigoô ântedorEs devêrn sâ ápÉsêntrdos €trr 02 (düâs) vias, pod€ndo s€Í êm ópia heliognáfca, dêvidâm.,ntÊ, dâtülâ e sssinada por ur|
proffsriooal habilitodo coúr as iÀdic!çôes cxigidrs petã legilkçio vigedc.

ArL 52 O§ inr.rer3rdos em solicitar registo, 6cam óÍigâdos r lpl€s€nt os documêdtos citados nos aíigo6 sntEÍiorq em âpenss uEâ vi4 p6Íâ estudos prliminrÍE§.

Art 53 EÍn §e k t r&, dE eslabelêdmcnas de pequeno poÍte, pârâ e.studos pr€liDinarcs podcrão ser aceiios "croqús" ou iles€nhos em substitriçâo as plôntâs ciEda! nos
ütigoó a[teÍioírs,

AÉ !í Para a constnrção d. Gíabclecimerto6 novos é órignto o:

I - C€íidâo ds SocÍ€íâÍia Mulicipsl de Agricultüã Meio Ambiente € TudsÍro - SEMAI. elestando o pÍEscnçâ ou não msnanciais no6limitês do eÍípÍeeÀdiEenro (viabilidadê
Ànbiental).

- II - Licery{ arnbicDlal cmirid, pelâ Scçfi}raÍia ile Estado do DeseNolvimeBto Ambietrhl - SEDAM.

III - O $(r[le Pévio do tcrÍ.ro, realizado d€ acudo colrl irsúuçôcs bâixdas pclo Seniso de Inrpeçno Muúcipal - SIM, dr SecÍetaÍiâ de AgricülMa Meio Ambientc e
Túbmo- SEMAL

mrterirl s empÍegsr e cquipâmento6 r inslalar.

!.úgnfo Údc(' O p€diô de .pr$Wão pÍÉvis do tEneÍIo alev. scr instrrlído com lâudo dc inspeçâo fomecido por seÍvidoÍ do S€wiço de hs!€ção Mutricipal - SIM, da
S€crct!Íia Municiprl da Âgricultun Meio AÍúiente c Turi$no - SBMAr. exigirdo-so conformc finâlidadc, a plaít! det lhlda de ioila â ár€â.

AÍ. 55 fu fiIÍl.§ constIutorls i'o drÍüo iricio À cotsü çâo de €§t$€lecimento§. sujeitos à úípeçio mudcipel, s€m que ú projctos tethar,r sido aprotado{ pêlo
&rviço de Inspcçào Muricipal - SIM.

ArL 5ó Qurhuer smpliâçào, rÊIDodclsg€m ou constsü(Éo nos estabelêcimenüx registrôdos, tânlo de su.Ês dependàsiss cotrro itrstâlações, ú podcrá sêÍ fêita rpót
ipÍovação pÍévia dos pÍojeios pelo SeÍviço dl9 ÍrspÊção Municipal SIM.

Aí' 57 Nos cstibêlêcimenlos dê produlrls dê origem rnimal ou mislo (arimoltoegErtl) dêsriÍrâdG à ãlimentqçâo hummâ seÉ coÍsidÊràda b,ísicq porr efÊiro dê registro, â

lcguintes:

I - Nâo demoorlr Í, n. corlrSprn pa&âo eÍn plsc{!, Ínris de 500 (quinhetrtâs unidrdcs FoÍmadores do Colônias - UFC).

lI - Não dem@§ü-ar, rx) l€ste dc determia!çro do NúneÍo Mais PÍovável - NMP de @lifoínes, maioÍ númerc de gcrmes do que os fixádos pclos ps&ôes paÍâ 03 (tubos)
positivostrs!ériedel0Ínl(dczÍtrililitÍoê)c3(ú€s)tubosnegrtivofÍrs§cficsdelml(ummiülilÍo)e0,1 (um décimo úL. milililÍo) da âmosbr"

Ul - A ógua dcve sãÍ límpid& incotor, imdoÍa, c iBlpida.

: . IV - Não coni.í miis dê 500 ppm (quiúentr6 ÍIütes por milhâo) de sólidos totais.\-/
V - CotrGr no oüixioo,0,005 mg (circo miligÍamas) por litÍo, de tÍogêrio arnooiacsl.

VI - AusêEcie d€ nitogàio nitoso e de sulfidÍico,

Vll - No máxirtlo 0,002 g (dois ttriligr&nâs) de nitÍo!Énio nítico por litro. VIII - No m,Éximo 0,002 8 (dois driligr Das) de Ínstéíi oÍgtica por lito. IX - CÍlu dr durEzã
iof€ri,r a 20 (vidÊ),

X - Chumbo. menos dc 0,1 (!m dccimo) dE ÍrâÍle Í,or milhão.

Xl - CobÍ€, mêíos dê 3 (tÍ€s) paÉ€s poÍ milhão.

XII - Zitlco, rhcnos de 1 5 (quinz€) patcs por milhâo.

XIll - Clolo livÍe, míximo 0l (uma) paÍte por miltilo, quândo sc tÍaBr dê águâs ololadrs, e cloro rEriduo mlnimo d. 0,05 (cinco c€ esimos) p!Íes poÍ milftão.

XIV - AÍsà co, úcms dê 0.05 (cinco c€ntésimo§) pâÍes por milhâo.

XY - nuorEto§, rÍüüino de I (uma paíe por miheo).

XVI - Selêniq máximo de 0,05 (cinco csnrésiúa§) d€ paíes poÍ milhâo.

XVII - M.gnésiq mÁximo de 0,03 (úês ccntésiüos) pari€s por nilhÂo.

XVIII - Sulfstos, rlo másimo 0,010I (dcz miligrâma., FÍ lito.

XI)K- Cotrlpone[tes fenoüco6, no máximo o,ml (lun mnésimo) partc poÍ milhão.

§ 1'. Qu.tdo as águ.§ Ílv€laÍeÍD mais de 500 (qúbtc âs) Unidâdes ForlnádorÀs de Colôni& - UFC por mililitÍo, imÉe-sê novo exahe aúEí de condenâlâ.

§ r. Mê8mo que o rÊsullrdo da âtrlítise 6eja fovorável, o Serviço de Inspêçâo Muai.ipâl pode exigir, de acoÍdo com as circütrstâncias locú, trât mealo dÂ água"

^Í. 
58 $lisfeit$ as exigêrcirs fixâdrs ,êste rsgulsmeúo, a S€cr€Eria Municipãl ê Agricultrrâ Meio Ambicnte e Tu.isno - SEMÂT, atraves (h S€Íviço de InsrEção

Müticipol - S.Í.M., âutorizâÍá a expedição do 'tERT!}_ICAOO DC REGISTRO", ooútando do mesmo: nún€ro do ÍÉgiÁto, nonc d, €mpÍ.s{, clsssificação do
slâbêlêciEcúlo, lo.âli.zâçilo c demiÁ dclslhca DccEss&ios.

AÍt í, O êsübclccimcrÍo quê interonp€Í suÀs ãrivi&d€s por um peíodo superioÍ â l2 (doze) mêsês tríá o scu r€gisto cancelado, e ú pod€rá rcinici.r suas atividad€s,
úediele fusp€çio pnÉvia de tod.s rs surs d€pÊrdêncir§, iDrtâla{f€s € equipaúenros.



. §êreo rcqrlhidos so S€rviço de Inspeção Mutricipâl - S.LM. dr Secrerâria Mudcip€l de AsÍicuttum Meio Ambi€úre e TuÍisrno - SEMllT. .-"O\"qO

,:T.:**r:"**Mudcipar.-s.LM.dase!'e*""*"rr1y:,:"BlÍero:iicnteermsmo :* ^.rY§f-M§ 1'. No caso d€ o compradoÍ ou aÍÍErdalário se D€gú a pmmov€Í r tBnsfêÍênci4 d€verá ser feita pelo vendedor ou locadoÍ à imedistâ

§ 3". No c€§o dê o v.írd.dot ou locâdor ter feilo a comlmicagâo a que s€ rÊfere o § |' € o compúdoÍ ou locoiá{io n:io se lpÍ€s€nta d€ntm do pazo d,e, no máximo, 30 (t inta)
dits, os docüm€utos nêc€ssáriG à EmsfÊrência r€spestiva s€rí ([ssado o rcgisto do est{bcl€dmento, que só r! rcstaücl€cEá depois de cunpdda a exigênci! legrl.

eÍig&tcfuB fonnuladâs so &Í€aior Í€sponsával, s€rrl pÍrjüizo de outras que verúün a ser d€teÍmiDÁdas,

^í.61 
Trâhado-se do estabel€cinentôs Í€unido6 em grupo e periencÊltGs à mêslns finnâ é rEspêitada pâra c5dâ uÍ! s clâlsi6câção qüê Ihe couber, dispersâ.do{e âf,enas a

conslí!çlo isohde dc depcndêrcia, qu, pos§:un ser comu!!r,

CÁPiTULO TV

DAS OBRIGAçÕE§ DÀS EMPRESAS

Art 62 Ficrm os prcpd€iários de €slrbelecimcntos de produto§ ale migem animal e nÂistos obrigados si

I - Cumpdr e fazer cumpÍiÍ todas âs cxi8Ências q,ltidas nest Lei,

U - FomeccI sré o 3" (tereir) dia úiil de cada êq subsesuenl€ ão vencido, os dâdos oststísticos de int€Í€66Ê ía avsliâção da produçãq indushirlizasão, tansporte e
coÍtréÍcio, de pmduto§ de oÍigem a mel, b€m como âs guiâs de recolhime o de la\as. quando foÍ o caso, d€vidamente quiiod.as pêlo órgào âmlcadádor iDdicado.

hoIâ dê inici,o ê de pmúvel conclürão.

^ lV - Avisü, com rnrcced€Àciâ, a chcgada de Ãnimais r s€rern óâtiilos e füÍrecer lodos os dâdos que sejsnt solicitâdos Fela inspeç§o nunicipal.

de In peçio Municiprl.

VI - FonnatcÍ sukt&rcia§ aproprisdas pam de:srâhÚação dc lmduto6 cudenados, qusndo nâo houvêr inslalaçõ€s paü sua imediata tnnsformaÇâo.

VII - M!trEr em dio o IegirEo do ÍecebiDcnlo de anillrsis c Íulériâs-pÍimrs, espêcifcarüo pÍocedàcia e qu6lidad€, pmduoos fabricados, salda s dcstino dos Ínêsno§:

VIII - MsnteÍ [Ersool habilitado na dirEsio dos trrbolhos técnicos do estâb€lecimerto.

êntrâdâ, númcÍo dâ guia d. rtrrbãqu€ ou d6 certificado ssritário, â qu&Íidad€, qualidade c núnerc de r€gisro do estâbelê{imcnro r€m€tonte.

mniiirio€ dos ,€borho3.

Regulâmento-

CÂPÍTULO V

DO FUNCIONÁITíENTO DOS E§TÀBEIJCIMENTOS f,M GERÁL

eslivcr instalado ê Êqüipado úon!€aienüeÍrênte, em frlnçào ds su, capacidadE de pI(íução.

AÍt ó7 06 AtÁh.lecitrlútos dc {litlMtôs d€ orieem animal e misto dêvem sâtisfazer âs seguinles condiçõ€s t rirsicas coÍnuns:

V 
I - t c&lirar-so em pontos ra"oavelmente dislantes de fontês pmduloras de odores indescjáveis de qualquer natuÍezâ.

sU8 liopêzll e higiênizâçâo.

pÍovida dc tela milimétÍicq clnfuÍme o caso,

v - PossuiÍ tuÍÍo de mâlcrirl odequâdo crn bdÂs is dep€adênciâs d€ Í€ccbimenro, manipulíçâo propâm de maoéÍias-primas e pÍodntos comestívcis.

Vl - Dispor dê dcp€rdênciâs e inrtolrçõ6 miniÍná§, Íêspeitâdas âs finalid"ês a que se destinâm pâm Íêcêbimgtlto, industrializasão, .rnb6lsg!t1 dcposito ê êxp€dição de
podutos comestív€is, lemprE scpüadas psr msio dc pílIedEs rotais dEs dê8tinad&s âo prcpâr{i de pÍodúos não oomestiveis.

Vlll - Os ui silios ncrr§.!áriou rc ilcm ãnlcÍior dêvem sêÍ dê cor brâncâ, qu$ilo dcslinúo6 a produoo3 somlsrivcis c cor vcÍmclha, pam sutprsdutos trão comêstiveis e

maúia-prima condenada p

IX - DispoÍ dc água Aia, quert€ e 1?por abund,trr€, em todâs Ài depedêrcias de rEuipulasão e pÍeparo de pÍodutos comêsíveis e súpmduto6 trão mm€stlveis.

X - Dispor de rcde d€ csgoto, em lodas as &p€nd&lciar li8adâs à Íêde coletorã g€ral, quando hou\"eÍ, que deveni ser dotada {te c.annlizações ãmplss, caixâr de gordura c

ÍÊfluxo de odores. â eÍEads de Ío€dorc6 e oúros onimnis.

(uÍÍ) púrs cads 20 (vinto opeúios iDshlados separadanente pam câda s€xo. §ompletrmmlE isolsdos das dependências ond€ sâo bcnefciados pÍodúos desti dos à
ãlimedâçõo humma.

XII - PossuiÍ pÁtios üas dc circülâção pavimêútad. ou câscalhadd € rodolúüq na entadâ dâ indúshiâ

Xlll - Dispor de sêde parr a impêçào p€Ímarcnte qur comprÊ€ndeÉ: üa|? de trâbalho. arquivos, vcstifuios, baúeiros e insralaçõ€s saniüária§-

XIV - PoÀrut jsnelrs coÍÍediças c !oÍ16s de frcil ab€rnrl!. dc modo a ficârcm livÍEs contdores e Ftssâgeüs, píovidâs de lcla à prova d€ moscas.

IoÂpc§ro Muaiêipd - S.LM.

§ 2'. As fuúrs rcspoDúvcis por esbbelecimentos rêgisuados durete as frs.s processoEcrlo dr trgDsaÉo com€rcial dev€m
ffieldsm€ o, , situaçãD L1tr que s! clcontÍâm, em facc às exigê&iôs dcst! Rlgulamculo.



XV - Dispo. dc lavadowos d. bot s e mâo6 autofiúicoE, irstalados, estrâtcgicancntc, ms enúadâs de êcosso às dÊp€ndàrcirs d. ll1snuslio d€ produios
. 'suhpmdutoc Eio comestív€is. .i

XVI - DilDor de bebedouros dê ágúa g.lâda automálicos, em rútr6o sufici€nte a ae[dêÍ as ícc€ssidâdes, e instrlâdos, adequadsÍncnte 
- "4. -.t]xvll - Po!6un, s€ r€cesúrio, itrsr.laçÂo de üio comcrÍn.rss c.ntecâmam.e em quaari&de c sâFacidode suficientê À. necesidades irdustÍiai6. ad*-]"ag

dcvcrão poÍlsr cúÍt ita de saúde e ter hábitos higiênicos durante os trâbolhos.

açetrar produtos lmviüErÍc âprov.dos pêlo Sorviço de lospeçào Mutricipal.

P.ragr.fo Úaico. É proibido qcpir, ês€alrar, fuÍnat ou fnzer refeiçôes em quahueÍ dÊp€trdêÍrciâ oÍúe sc Ínatipulem produros, bêtl corto deo6itâr objetos estÍaúos eo
§crviço oess.s daD€odêncir§.

, CAPITUIO VI

DAS CONDIçÔE§ ESpECt^t§ DE T UNCTONAMENTA

Do. Dra.bcle{ime oe de Crrr€l e Dêdvrdo§

ArL 6E TÍ3la ro-§c dc cíâbclccimenlos dê cames c deÍivsdos, devedio setisfrzer âs coÍldições esEbelccidÂs às folher 23 c 24 do Código de Poôhlra do Mu.icipio dc
PÍç§idente Médici. €lencâdÂs à Secçâo VIII (dss cames c peixsÍias) sob os AÉigos 88. 89 c 90 (das camcs). conformc n ativiaMc Ícalizsds, devcído satish?rr.s seguintcs
condiçõês:

I - S.r consrÍuido rfe§tádo dr ür públic.â. no miÍimo, l0 m. (dez mêtÍos) e com entrEdas lâlêrais suficientes ao triinsito ah vciculos de úampor!..

lI - TGr od ,eguitrlcú "pés dircioos": srls de matürçá dc boviroq 7 m. (sír ír.tms) do box dc sangris à plâ!Êforma dc exáme fiD.el das meia c€t§â9as.

itr6€o3ibili2rçío, piso pavimotrhdo em declive e corn redc de esgoio efici€otc e outos.

VIV - Dispü de locli! spÍopriados pam isolâme o de .nirrais doente§-

v - Diqff de i!5tr14çõÊs e êquipsmcntos p.rà lavagtm e desidecção de veiculos úilizados no iÍolr§poÉcs ile aniúais e produtos cámeqs.

YI - t{caliz.r 03 ctlÍrsh d€ rccebimento, pocilgâs, ipriscos e oúÍos sfins, ãfàst dos das dependônciff desúnâd.es à mãnipulação de produtos comestiveb.

vII - Di6por de scordo com a capacidado produtiva e fiíâlidade, dc dcpcndónciâs cspccificas a sabcÍr sôlâ do mãtanç., tÍipãriô, deposito c salgâ de pcles, gmxsÍia c soçAo do
subEoduto8 não comeslivci§, scsão dc prcparo d€ chÀrquê, c&narôs íria§, lcÍd.El de cmbarquc c outms.

VIII - PossuiÍ dÊPendêÍrcia capâ;ifica paÍa higieriãçiio dc carÍstilha ou balrncim, carÍos. gaiola§, bandêjas e outros componentes. dê scoilo lrom a fiíatidadÊ do
c§iab€lêcimenlo.

D( _ Di§por de IDâCuiúio e cquipamentoB itrôrEiris adcqoâdos e sufcienies à Íeaüzaçeo d€ todas as fâses do processo iúustrial, scgundo a fltüadc rais coÍro: cddeiras,
diSestoÍê§, nrtoclaves, guindastas, guincho§, Eilho€, rold âs, nórias, caminhõês, iogonetâ§, carÍos dit'eÍsos, cairas, mesas, tanques e oulros.

X - Em c{!o dc avct e coelhG a rscag§ão dcvcrá âêr f€ila em plâlÀforÍnss cobeÍtes, prstegidss dâ iDcidfucia dircta dê laios iol0re6 e as oD.rações dG srngÍir, csfola,
cvirccrasno c pqr6Ío & c{rcaç{, com oc sniÍ[rir ruspcffos pclos p€s ou cilr€§ás.

xI - A. opeÍiçô€s d,e ssngri4 dap!"nrgeh c esfola flo c€ro de aves c cocthos dcvem ser feirãs cm depcndências scpãrâdâs e cxctüivâs.

dos quâis corrtEm, cm cüacteÍes bem visiveis, a palaeÍr "CONDENADO".

XIII _ Qurndo rcce$ÚÍio, dcvÉrá dilpor de ctun.tâs ftigoÍifcâs de refrieêrstão com leÍhp€raora má.riEs dê 4"C (qurtro glrus cêútigãdos) e de congêlamcnro e e$oc{g€rn
com o mínimo de -17"c (mmos dezc6scte gnus oenúgÍados).

xlv - t êr'ed dispor de locd âdcqurdo, exclusivo, destiDâdo à €stocagem de ÍBtedal impóprio ao oonsumo humrno ê cordeíado, desde que sejam rxolhido$ so ftral dos
tlabalho6 c levados párâ 8rôxari!- Os ÍÍodulos condeúâdos deverão scr inutilizâdos e d€snltuãdos p€la inspoçeo municiprl.

XV - D€vcrio dispoÍ d. locaiú e equipôÍulrtG própÍios püü i"§pÉçâo d€ cab.ça§, víscela§, carErças . iDs?€rÀo linal.

\./ Dor E.tibctecimeoto. th L.itc c lleriv.do.

Art 69 lirtardcdê de ettabelccimênlos de lcite e derivailos, devem cstes aiDdâ satisfazer !s seguirtes soDdiçõê6:

I - Est ! lcdizado cm poÀros dfuráates dc fo|ltcs pÍodutoÍãs ale Dau ohsirc.

rDarüÍação dos pÍoduloÉ.

utilizrdos nâ alimettâg8o hurtlara' s.paÍEdos por pücdes intcirEs das que sc drslham à kvaBÊm, esterilizrçào do vâsilha$e ou ao prepsr de prduros não comesllveis.

ctcuito fechrdo desde â ordcnha até o cnvü&.

vrsilhâm€; 2,80 rD. (tlois c oitcrÍa metsos) rlos vestifuios c iDsirlações saniláÍias e 2,50 m- (dois rDetoe e cinquüri! ceotimcrro6) ors cârurâs frigorifrcâs.

VI - Tcr 13 dcp@dêrcirs dc tsl nodo que os rrios solârcs úo prejudiquelll os tÍâbâIho6 de fâbricâsão ou rmturÀção dos pisdulos.

Vn - Dispor de apaÍelhrgêm io(hslri.l conpleu c âdcquada püã â Í€âliz.çâo dê trâb6lho. dc beneficirmento e iídustrializâçâo.

VnI - Dilpor d. depeftfência ou dê local rpmpdrdo e conr€nientemenle apaÍelhado, para a lavsg€m € saniiizaçào de vasilhames e carÍos rslques.

D( - Dbpo( de dcpósilo pe8 câixri, ccstrs e ernbrlagem.

X - Nos olsos dc "Iozeül|rs leitcirús", rtl3llcr o rcbrúo crn perfcirÀs srldições saiútário, sob a rcsFrrsâbilidlde técnic{ de mcdico v.t€rürário.

Xl - Dispor de local dê ordêÍhi dcvidamente .obeÍlo, corn piso iÍDp€nhê.bilizado, dê cimento ou oulÍo rtlâtlrial sprovrdo, com dêclivê 
'úlo 

infc.ior a 2%
(dois por c!do), púüdo dc sistema dc escooúrento, com ccrcas caiâdâs ou pâIÊ&s imp€rncúilizâdas até s rltura dê 2 m. (dois mêÍos), com facilid.ades de higienizâçno.

XIt - T€r dcpcndência de Ílce,rção, com labor.torio p6ra sclêção de maÉria-prirÍrâ.



Dor E tabckcimarto6 dc P6crdo. DaÍlvrdoú

tut ?0 Thdrdo-se d€ €srrt lcciDento d! p€scsdo . deÍivâdos, d€vErão sâtisfrz€r as c.ndiçôês estabclecidas às folhâ5 23 e 24 do Codieo dê Po6tum do
PÍ.§ideúe Medici, êlencrdls à S€oção Vll (d.s cam€§ e pêixâÍils) so6 06 Aíigo§ 9l e 92 (dÂs peixadr§), confome a ltiüdrdê r€alizad5, âlém dâs condiçôes
pÍEvistss, do/e dbpor de dcpsndàciàs p6râ inspaçáo sâniúÍi4 reccbin eolo, msÂipulaÉo, curÀ prccessaÍncolo, csÍocagúr o erçdiÉo, coDfoÍme r

; Do. E t bêledmênto! ítrc ovor € IreÍlv.dor

AÍt 7l TÍ8t ndo-sc dr estâbclecim€nlos de ovos € d€rivrdo§. d€veÍâo dispor de dependêncigs paÍâ:

â) ,€cEbimênlo dê o!os;

b) l.Yagpm dc caixai € b.ldejasi

c) linpc,,, ovodspis ê clà$ificsçto coÍnêrciali

d) gurÍda dc cmtda8cns;

e) eslocagcE c c"\podição; e

0 Dispor rrc câmrr{s Êi8oríficas qu{do 6r o crso.

AÍ. 72 Trrtândo-sc d. grânj8 ploónoÍa§, 6êrÁ p€rmitidâ Â clâssificsção dE ovos, dEsde que eíÂtrm locais apÍoprirdos.

AÍ. 73 Oi aviários, gÍâújâs e oulrâs pÍopricdades oÀde rê hçsm svicultuÍâ e ms quais cstejam grassando zmoose§, que possâm ser veiculÂdas pclo6 ovos e seja pÍejúicial à

que 6tilo livÍB das zoonos€s.

Do6 E.trbelêctmÊ or dc Mêl e Ccr. de Abclh..

Art 74 O êatâbêlêêiíleíto ile mel ê de vrdo6 dcvêá dispoÍ (k depeÍdêncüs pan:

â) Íê*bihenlo;

b) n&ipuloçâo, prcpao c c[úalascÍn do prsduro:

. c) estocagpm € e4êdição;
Vor r*, * r,a*!o mÍnirto dc 2,80 m (dois mets§6 e oitetrta ceoím!'tos)i

ê) E§tar afa3t do6 d{s vias públic5§ dc no mlninro 5 m (ci!ó urelÍos); e

0 Dispor de d.pcrdêtroi.s p6Ír hisiGnizrgio d! rccipientcs.

Aí.75 É permitido o comércio do mcl em frvos aprc€cl sdos em invólucros dc embiluens Flá6ticas c devidsmente rohrl.dos, scndo o rrcdÍo dsominado 'mcl dc sbcll'a

c^PiTULo YII

DA rNspEçÃo nDUsrRIÂL D sANIuRrÂ rrÀs CARNDS E DERryÁDos

Drlnsp.4,an Ait -Motun

Árt 76 Todo6 06 a$imab destinÂdos ro Âbstc dcverâo ser êrÂminâdos qundo dâ enlrada no §tabclccime q oclsiâo em que scrão verificados os docuÍneúos de procedàci! e

Às c-()úiçôes de saôdê do lote.

hoÍâr pÊÍs bovinÀs 02 (drlas) hoÍâs para avês e pequeÍo6 animab.

ParigraÍo ÚrfuG Antes dE rringi r salô dc matânÉ, os bovinos e suínos devem passâr por u6a lâÍ.agcm cm chuvciÍo, supeÍior o lúqal com águs sobprossão.

Art 78 Dur&tc rodo o peÍíodo cm quc Í,crmânccc!§m no oslab.lccimcnto, deverâo ser tomadâ! mcdid$ sdljuadrs que eütem Ímus lmlos, d€lde o mome o do descÍnbrrqu!',

V scrdo písibida â úilizado dc insEumcnto6 pontisgudos ou qurisqueÍ outÍos, capazcs dc c-aLeÍ drnos-

AÉ 79 Dev6ú ser cvitada e mrtança ôs miElis quc à insp€ç5o crre.Dor,€,| dciÍrunslnrÍcm:

I - Fêmeo! etrl e6tâdo odiadldo d€ gêíação (mais de dois tesos)-

II - Câquexia.

Itr - Meros de 30 (tri r) dirs d. vid! c\E&utcínô.

IV - Aniíüis qÉ padrç.Ír de quslqueÍ cnf€rmidadc que tomê a câme impÍr6pria ão consuÍno.

Aí, 80 Todo lstabcLcirÍr.nto dc âbate d.vffó têÍ iDrtÊlaçõês pÍóprias pam Í€lenção de onimais que ne*ssitem d€ tempo pam comtmvação de dia8nostic.s ou lib.rasâo pam
o sbltq s uitrd(}{c nêstc câ3o:

| - Fàhôa3 de p8no Íl{entc, Írêriodo inferio. Ã l0 (dez) diâ!.

Il - AoiÍnais cn hipeÍ ou hipotlymh.

III - Sspcilod de docÍrçâs infectoco rgiosâs.

IV - Ánim.k de crstr!çto rEcêrt€.

^rt 
tl Aaimsis com sintorms de pímliEia post-p6rtun E dc "doênça d. trrnsport " sío coudenâdo§.

Aú. tZ É Eoibidr r mrrary. em comum dc animnis que no ato ds inspeçio ar"-,narrrn sejam susp€ito6 de zlonoses.

AÍ. &t Os a mais quc chegalern noÍlos ou quê foaem €n ütrados moÍtos nos currâis s€Íâo coÍliderâdoc iÍnprópÍios p.m o consuÍú humano,

^í. 
t4 Nos caE{,s comprsvâdos dc docnçB dc Íotificaçâo obflgstóris os animris são imediatanente s.crifcâdos e, adotadôs as mcdidâs s{Íitárias êm vigor. Notifcândo-se a

ocorÍêncü ao SeÍviço do Iorp€çâo Municipal - S,t.M, ds SecÍetâde Municipal de Agricultura Meio Ambiente e TuÍisÍno - SEMAT.

AÍ, ú:t Àr n3ic quc tcrhün moíiê &idr rl íá. dqicrdêrciâs do êstsbelccimênto, d.sdc quÊ imcdiâtâheítê sângrados ê ovisclndo§, f,odcÍão !!r aprovci!.dos.

Mrtrnçr dê fm€rgêncir

Art t6 MaL!ç! dE êmeÍg€rrcie é o $cÍiflcio imedielo de admeis âpl€se âtrdo cotrdiçõ€s que itrdiquelrr essa povidàcia.



P.ígnÍo Útlco. Dcvcm ser sbslidos cm siurâção dc emcÍgêrcia animais docntcs, agonizântê§, coE fratüms, codusõ€§ g€reÍalizadas, tlcÍtlorràgias. hipo
. .decúbilo forçado, sitrtomâ! nervosos e outsos estralos.

Matrrça NorDrl

- Art 87 O sscriÍIcio de rnimris ê açougue dêvert ser têito por srngÍia €fetuâda arsvé! da iffisão doi
' putrç3o tlirÊaa no mÍ.çfo. Írlro tx mitidâ. utilizrçío de pnrcsso quÇ não pÍDvoqu€ r €tusão do sangu€.

P.rírr.fo Ú co. Antes dâ ,âígÍia dcve,i seÍ feits r ins.n3ibilid.ide dos snimaiÉ sb.Âvés de trÉüo&)s
inspêç"lo.

Aí. 88 A sângÍia dcvêní scr fcitr, EcmprE, com o anim.l p€nduado pctoô mctnbms bã§.iros.

AÉ a9 A§ evi§..Íâ§ô€s todci.n e lbdominrl deverão ser Êilas o mais nipido possivel m pÍ€senÇa dâ iD§?eção, mantendo perfeib ideÍrificâsào drs vísco.s com s c.rE{çs, até
. lib€ÍTto d. tods 4 pc§.5.

§ f. Anes dr eviscemção, dcv.Íão s€r retir.do§: a pclq os pelos ou âs penl§ dos aDirrais abstido§, âtrav& de fluJtos e m&odos apÍovÍdo€ pela inspoção.

§ 2'. Á csbcçl' qu{Ddo dcccpída do corpo, devê sÊr úlúcadâ prr! p€ÍmitiÍ fáoil idcntificaÍão com rs rEspectiyas carsasís e üscems.

Art 9{ É obrigatória à pclsgêm ê ÍaeÍ,sgcrn de loda crrcâçâ dê sünq p€lo pévio êsa3ldamato €Ín águâ quênre! seÍnprÊ qu€ dciô sêr €nü€guc âo consumo corr couro. A
opcÍaçio depihórir $crá corytetâdâ i mío e ai cârcoçr, leÍâo lâyadá& corvcnienlemente, antes dr cviscsraÉo.

Prrígrrfo Único É pmibido o chsmuscsmeÍrto al€ suin6.

ln pqío Po$-Morrd.

Súreçâo I
8ovírlcoi

Art 9l A irupcçôo "po§t_moÍlem" consist no ex$nê dc todos os órgâos ê t.§idôs, abrmgeÍdo a obscrvsçào . âp.lciasâo dc seus carscrcrcs cxtcmoq sUâ pstpaçâo c sbeÍtura
doe gânglios linfíticod coÍEs"oDdêntes, além d. coíes sobÍe o paÉnquima do órgão, quândo uecessário.

Art 92 A insp.çio "poscmonem'dc Íotioa dcve obeÍlec€r à §€guinte seíâçào:

r y' - Oü€cÍvação do3 càEcteÍrs oÍgamlepticG e flsicls do sanguc poÍ ocâli:to da sargris e dur&rc o excme dc rodos on órEãos.

tr - ExâIIl de c{b€ç5, rtlú$,ulos m{§tig' oÍE§, Iíngua glándulâ5 sâliv es c gângliu! linfáricos BubmrxilíI€s ê psrotídêos.

m - ErâEê d" csvidsdc âMomilais óÍgÀos e gânglio6linfrticos coresponde Ês.

IV - Ex.nc dâ cavllade tonicics, &gâoe e gânglio6 tinÍátioos cosr)-c€rvicai§.

do â nd.

AÍt 93 ScrtrpÍ! qÍc a b§r€§ão muoicipal julgar conve cnte, as car[aças de suínos seÍeo rcoxsminsdas poÍ ourÍo ÂrrionáÍio, etês de daÍem cnEada nas câmâr& figoríficas
ou 3ríÊm dcstinadss ao tendal.

Art 9,1 Devsm sêr scmprc ex.minâdas, r!ós incisão, oê gánglios iryuimis oü rBtÍo-mamádo§, os iliâcos. os pr6{ruÍei§, os pré-cscâ!,ularEs e o! pÍÉ-FitoÍais.

cacl.Íêcin€do d! ,aormdidsde perçebidâ nÂ aprlp!§no.

§ r'. NaB svcs, qrjo si!t"ID, linfttico âprlsctrl! foínaçlrí ganSlionareÁ (pslflieãLs ctn gsãl), €stos devém scr Exdriinodâs.

fut' rs Todo§ or órgã06, inclusive or rin!! s€Íâo examinad,os oi sak d. rDaraÀçs, irEdiÃtâmentc d.pois dc rcrroüdoB d.s câÍc.§as, [!§€gumdâ sempÍE a idEúificâçto
ern! órEãos e crÍcâçrs.

AÍ. 9ó Toda cecaç{, psrtes dE cârEãçâ e órgão3 com l€§õ.s ou anormElidades que pc3$rn tcná-los impóprios ÍrâÍ. o consumo, devem s.r convêÍie €ÍneniÊ ,ssimtados pela
insp€çio municip.l ê diÍêtülrê € conduzidos ao "S.Íviço de Inspeção Fiflal", ond€ s€rãojulgadG após cxame completo,

§ l'. Tai6 caÍcasas ou poÍtes ilc crrcoçr nâo pod.m sÊr 6ubdivididnr ou rcmovidas para outro local, iem âutorizrçôo cxprEssr do s€rviço dc Inspcção Muricipql.

§ 2'. As cflcrçr§, p.rtês c óÍgãos cond€nados, fcam sob cüst\ádis da insp€ção munisipsl ê seÍâo conduzidos à graxâ !, em calÍos espêciâis, acomplnhedos por um de s€us

- Art 97. As c'I§5çs5 iulgadas cE coÃdiçôca dc con§umo sio âsiinalãdas oom os csÍiÍúos prEvis0os ÍrEste R€gulrmenlo, por firocioÍáLrio da iüspeção Duricip6l.

Art 9E. Em hipótese algüma é p€rmitid! a Í€moçâo. ra8pâgEÍn ou qualquer pdtioa que posra mascarur lesõer, artes do exame ds insp.çâo mudciprl.

Arü 19. tlpoir de abcÍE a carcrys ao meio, ierão êxaúürdos o ext€mo, costel$, vén€bBs c medula €spiúal

previâheúe aprovsdos pelo S€rviço dê lDspcçtu MutriciÍral.

I - Quânô i lctÊo é €xlema múütipla ou disscmiMdâ, dc rnodo a atirgir g"íde páÍte ds ciÍcáçâ, estÀ dcve scr condenâah.

ll - C«uçrs ou partes dc cürsfa que sê coniaminarÊm sciderÍslmcnte com pus, sado, tambéú, condeMdás.

lll - Absccssos ou lcsõca supuÍadás locâlizâdás poddr scI Ílmovido6. cond.nadon spenas, os órgãos c paÍc§ atiÍgidâs.

IV - Scrâo ainds condenadas as cüraÉs com altêÍsçôcs gErâis (emsgrEciÍnento, anemia, icrêriciâ) dêaoIrEnt€s de pocesso pünrlallo.

^rL 
102 Devem ..r co hÍudrs rs carc5ç3s quê .fltsmtem l€sões g€neríli"idãs d! â.lhoÍnicose ou âclinobâcilose, devcDdo scÍ de Ejeição prrsiil os seguinres crsos:

d€ Íqmvidrs E oo etrrdl§ as p€Ir.s stingidar.

U - São cmdenãd8 ,s cat€ças com lasõcs dê sctirÍrmicosê, êxc€lo quândo a lesão rnaxilsÍ é discrcl4 êsEitürnl€ localizldq s€Ín supvraçío ou lrajetls fistüloso3; e

cond.n!ção à lingüâ e !êus gânglios.

AÉ. lul As âd€niGs locsli.ad8 implicam em íejeiéo da rcgiâo que dÍenâ a linh prr! o gânglio ou gân8lio6 stingidos.

Ait loa Dcrern scÍ condcnsdas as csrcsç{s que no t*rmê "po6t-mortem" dcmonstEm cd€ma genêrslizádo (ürssarcs),

AtL 105 ScÍão condcnado6 snimais novos nos scguin!ês casos:

I - Quando a camc tÊrn ,pnÉncis aquoss, flácid$ dilsc€rüxb-sc com facilidÀdE, pod.ndo sã perfrlrrda sem dificuldâdc.

pehc€Í€bril), eltdÍicos ôu



^rt 
I07 Deven rcr condÊndrs â6 cüsasas com tesõcs G,(tcnsas dê bnrcclo.sc.

P.rlSrrfo Úíico' Nos casos dê lesões localizadas. emnminhâm-sc as caÍrrçâ{ à esrcrilizáção pelo calor, depofu de remoüda5 e condenad&§ ás !'ar1ês atingid{s.

âiod& docrlças s.pticénicas ou pioémicrs g.neralizsdss.

^rt 
ll» A§ cú§.çre ou prrtss (h carcsss que !ê c.onlâmiDrrem por fEzEB dura e a eüso€r-dção ou em qushueÍ outra fâse dos lrabalhü, dcv€tIl s.r condcna.lâr,

§ 1'. S.íâo tahbém cofldênâd.§ .s cutaçaq pâÍt!á de cârcáç{, órgâos ou qualqu.r oúro poduio concstível quê s€ contaÍnine por coÍtôio com pisos ou dc qualqueÍ ouE.a
IoÍma, dcsdc quc úo s€jspo$lvcl uÍra üspeza corEplct "

I 2'. Nos ca3o3 ô plrágafo anteÍior, o mrtelisl contãmimdo pode seÍ destinado À esr€rilizaçâo pelo calor, tendo-se em úsü0 â limpeza plâticâdÂ.

inpondo-sc a im.düta cxecução ds§ 6€guintês ncdidâ6:

I - Nto pod€m s.Í êvisccradas â6 c0rcrc5s rEconhecid.s poÍtadoms ate carhincuio hemárico.

outo msrcrial qua posa teÍ si(b contaminado.

m _ UEla vez coosisladr s Í'IEsorçs de csÍhrnculq â matãoça é aúomôticaÍtr€lre iúensfipftlâ e imediahtrcüte se itriciâ a rlesinfecção.

VlI;Hfrm;:;_"sirnrdials d.siúêcçâo dr6 insc.laçôes e útensíüo6 cont mimdos pcla cs'c.ç, ou pan€s delâ, coD desinfetânte prEviâhent sprovsdo pclo serviço de

V - Podc-sc cúprÊg.r, hlnb{m, urnr solução Íece e dc hiÍ,ocloÍito de sódio, cm diluição a lolo (üm poÍ ccnto).

vI _ A âplic!çio dÊ qüahüer d€sinfehte Êxige a seguir âbündânte llvagsm corí águs corente ê tarao emprego d€ vâpor.

vII _ o p.§roal que maniFrlou mat€rial cübunculocq dêpois d! scuad.a lavsgEm das mãos e braçosj usaÉ corno dcsinfêhnte ünr solução dE bictorcto ê tncÍ!&io a t:t000
(um por mil), por coülâto no mlnirúo durânlc um minuto.

vm - A iadúsEi. mlnterá sêmpÍE em êstcquc, sob exieêncis ds Itrspeção, quantidade sulicienr€ dê hidÍóxido dê sôdio ou oúÍo atesinfêtsnte llor eh ãprovsdo.

Públic5 mâis pórima.

X - Todr§ § cÂÍErçâs ou p{Ítes dc cârc4ç5, iDclusive peles, c-âscos. chifs, ltscsrás e cont€údo, que entnrÍcÍr erí c!Àtato snn mimâis ou mâleÍial infEcsioso. dev€m seÍ
condaoâdo§,

lrnque seÍÉ !()r fifi cnnveniêrtameate lavâdo e d€siflfêtsdo.

Art lll , Em lodos o5 casos cm quê se coDpmvem alr.Í.Ées por febrc de fadiga (c€r rs cmsad.s), fâz-sc a ÍEjeisão toial.

cstcrilizaçno pelo calor ryóe a rEtnoção e condcrÂçâo das psÍrcs atingidá§.

Art ll2 São coídcnad:Às rs cecrçrii cm Êstado de caqu€xi&

Art- ll3 Animair mâgÍos,litrB dc qu.lquer rrÍrcÀ*so patológica, podêm scr destinados a irroveirrmcnto condicionâl (coír.scwa ou srtsich.aÍiÃ).

\J 
Aú. tf{ São condÊnâdâ§.s c{l§!§5s dr ânimais qu€ apr.]s€nlem infiltrasõ€s cdcnEtosas do pârÉÍquinús ou do rrcido cüju ivo (came,§ hidroêmicas).

fig.do, riDr oü do sistama linfático, acompanbâd. ile altemçõcs murcularcs.

§ 1'. Toúbé@ sâo cúde!âdss as carcaçrs em iaÍcio da prsqxso putÍefrtivo, oioda quc cE ár!'6 muito timirsdâ.

eqúde03.

§ 3'. fâz'Éê Íêjcição parhl qurndo á âltemçto é liÍnitadn a um grpo nluscurar c as modifcsções musculâÍÊs são pouco acentrâdss, com Ícgstividrdc do exâÍrê micÍsssópico
ôI§to de6tintodcsc s cârcâga à cstErilirração pclo vapof após ftinoção c c.ndenqio del psÍes atinsidas.

outÍsú consid€mdos anormris.

AÉ. ll7 S€Íâo coDdúlrds6 ãs crrcaçrs, de6de que r altoãção §€js consequência de docnças do optlr€lho digêíivo (§sÍÍr€s lraneuinolentâs).

Püigrafo Único. Quando rs l.sõcs hcnoírágicas ou cong6tirã5 decoÍrem de co[trsôes, tsíumúismo ou fi'rturâ, a Ejeição devê seÍ limitâdâ Às Írgiô€s úingidâs.

AÉ llt Todis â3 caÍca$s de anirDâh doênteq cujo coDsurDo po€sa ser cansa de toxinfccçâo âlimeniaÍ, devem seÍ condêDsda§. Crosideram-se como lâis âs que pfiDccdem de
âniÍEis que âpÍeseni Em:

I - ÍnÍLrnação agúr dos pulmô$, pleurâ, pcritônio pericárdio c mcningcs.

II - GangrEn& g.strite e eúerite hemoÍrágica ou cÍôÍicâ.

III - Scpticft a ou piocnia de úi8€m puerFral rraumáticr ou sc,n csusa evid€nciadr.

IY - MeEite ou mamit aguda difirsr.

V - Poli!íÍiiE.

vl - Fl.bite unbilicâI.

Vü - PcriqÍditc Eal,nÁtica oü pun cnta.

lI - Qurnrlo a camc sc qrcsàt! y.Ilnelho-âciú.n(ado.

lll - Qurtrrb o dcsÊnvolvimento nn sculâÍ, c!trsiderando-sê eÍn conjunto, é incomplero c s! mâssâs musculâÍes apÍÊs$râm Igeira infiftraç5o
êdmrto![8.

- IV _ QuâÀdo r Soidurâ pêri-rcÍd é ed€rnâtosa, de cor amrrtlo.sujo ou de um veÍnelhGrcinzênrido, mo6tÍândo.p€n.s ãlgumâs ilhotâ.s dê gordurs-

Art 106 BÍonc{pncuÍíoniâ verminólica' enfis€Íru pulmorrsl e ou !Êcç6§s ou altclr{6cs: Dcve$ scr conden dos os pulmões qur apEsentom
(&orcoPDeuÍíoris-v€rminótica), bcn como os que apres€tltem €rÍis€ms, aspirâções de sângue ou {limentos, ah€râçõ€s prêagônic.s; dt.es t€sôes
sobl! a musculaluto,



VüI - Qurlqu.r irÍlrmação agud& úscc€§o ou lcsão flpurdú a$ociada a mftitc sEud{" dÊscncÍ€s.Àtcir gofllüosa do ffgsdo. hip€rtrofa do ba§-o,

. .hipcÍuofir gm.dlizads dor aârylios litrfóti!'os e rubefrçôo difuâ d:r pelê.

AÍ. tl, O! figs(bs coh ciÍÍoêc ôltóficl ou hilcrúlica deverr cã cond€nados, cxigindo-sc rllsic €aso rigomso Êxúrc do animil, no
ôcnças irfcclaconi.gior!§.

i' frrfuIlÍo Únto. são EtrlbéIr cirnd$rados os Ílgiados com ciÍose dÊcorÍente de locrlizaçâo parÀsiliria.

^í. 
lm Serão coülênâd!.§ ss c€Íciçss con infestações intrffas relo C,ysticeÍsus boüs 'fisticeÍcose§" ou quândo â cErde é âquo§, ou dêscond&

§ f'. Entâdc-6c por infestôsâo intcísr. comprovaçÀo dê um ou mar6 cistos em incisôes pràtic«lÂs eÍn váÍiâ! prriê6 dê musoulât Íâ ê numâ árcs coÍrÊspoídent a

lproxirnrdâmcnÉ à palma da meo.

§ 21 Faz-se Íêjeição paÍsial nos seguiDrcs cürosi

t - QurDdo se v€rifque in&sirsio diiqrls ou rnodêIad& apó6 cuidadoso exârm sobr€ o coIsção, músculoê da mrstigasão, Iíngüa, diafagna c sêll§ pilaÍ€§, bem como só.e

c&nsrss frigoÍifcas ou d.ses.sarrss ê a c{me tErhd, por sakroun, pêlo prâzo minimo de 2l (vinte € u"» diâs em condiçaÉs que p€rmitán, a qurl$ÉÍ momento, suâ

l'C (um gleu cêiÍígtado).

lll - Podcm rêr rpÍsrcitadr3 paÍa consumo as caÍc€ças que 6prcscírcm um úrico cisio já calcificado, após rcmoçâo e condêmçeo dessa paíe,

§ 3', A.s vísccfls, com qcerAo do6 pulmôes, c.raçio e porrilo carnosa do csôfrgo c â gordura dss carcâçâs d€stinâdas ao consumo ou À ÍcftigeÍasâo, nlo soft.Íâo qu8lquc!
rcstrição, drsde que consideradss kentas de iÍfeslação. Os intÊstinos podem sar alroveitados prra atrvolÊório. dêpois de lrabalhados colno troínalmente.

§ 4'. Qundo se tralaÍ dc bovinos com mcoos de 6 (sêis) meses dc idade, a pesquisa do CysticcÍsus bol'is podc ficaÍ limitrdr e um ouidedoso €x.mc da supcrÍlcic do
coraç§o c de ourms surcrÍicid muôc1rlar€s oormâlmlnta üBlveis.

§ Y. NE Íotim dc iD3r.\áo ob€dccEesc às s€guirtes norErâs:

I . Clb€ça - oü6Ewsie e itrciÂarD-§. os mÂss.terEs e pterigoideos hlemos e externos.

ü - Ltngla - o órgão devG s.r obscwado êxtcmammtê, pâlpâdo e pÍaticados coatês $rrrdo suÍgiÍ súpeita $Ento á existêích de cistos ou quaodo encontrdo3 cisúB oos

\7Ànúsculos ds c{b€ç".

lll - CoÍ8ção - ex.minâ-§ê â supeÍffcie extc.ni do corãçáo e faz-se uns iÍrcisão longihdinal, dâ bole à ponts! atrâvés dr parcd€ do venEtculo es$eÍdo e do septo

do órgeo, go numeÍosÂ qu&!o possivcl d.sdê quc já tlDhe sido verificâde a pre§c[§{ dc Cysüoercus bovis, rlâ c{beço ou ns lingua.

IV - Irlsp!4ro fitral - ü iEpcção fnât idêttifics-sc a lesão pfrEsitíri! inicialmcntc observada € exsrnimm-sê sistematicsmente 06 músculos Írústigsdor§, coÍaçâo,
poÍçeo EüsculaÍ ô dirlragoa rnclusivc scus pilâÍes bam como os músculos, srrmpre que úrccssádq devcIdo-sc evit0r ts[!o quânlo possívcis coÍcs d€§ÍêccssáÍioê quc
possâm acffçtlr Íuior dcprcsiaçâo à caÍsaf&

AÍr. l2l Os 3nimds qu€ spÍ€seniem oontwâo gelaalizâda dcvee ser condênôdos,

atingidss.

Art 122 Ci6ticúcóse t. TeNicolli§", cstotrgilose, t.nlâs€ e ãscaridiãses.

óÍg106 ê prÍtcs afdrdss dlvcm s.I coldcüdos.

Arü lr3 Al csÍcaçÀr de ânimris Íion doÍ€s (h diíomatGe (Fâsciolosc) hêFitica devem sêr cüdmad.ss quando h \€r caquexis consc.-utiva.

Parógrsfo Únieo. Or fi8rdos i[fesldos com dislomâ scrão seÍpÍe conderados.

AÍt l2a Podem sÊÍ coúenÂdâs as câÍsaças dê aDimafu pmtldores dc €quino@cose, dêsde que coDcomitmteÍEnte hÃjs c{qu€xiâ.

§ f'. Os órgãos e âs pâ.te6 atirgidas s€rão condemdos.

drs portes atinaidrs.

Y Ar,, 125 A* 
"t "rç". 

dê snimri. poÍúdoÍe5 de eíofÁSostonro§€s, s€mprE qu€ h{ê cãquexia com€cutivâ d.vên sêÍ coDdenadÀs.

P.úgtrío Úaio. Os intestinoe ov pancs de htl,stinca poircm &x aproveilados, seÍpre que os útlulos sejâm em pequcllo número c possâm ser eitirpados.

AÉ 116 As câÍcaçss de âniúris erd geíoção diantrd, ou que rprcsenlem süsis dr paÍto rÊcÊnle dei€m rÊÍ de3lin{dos á estêrilizrção, d€sde que nâo haja €vidêície de
i €cção,

§ l'. (X fÉtos scrto condcDsdo§.

§ 2'. A 6m de d.Í&r hábikls regionsis, a inspêçâo municipal podc âulorizâ À vendâ d€ fetos bovinos, ilcsdc quc d.monstEm drsenvolvimênto supeÍioÍ a 07 (sctê) mcsqs.
procldan dc vâcãs strs c apÍ.scnt m bom €stÂdo sanit&io.

§ 3". É pÍoibidâ a êsiocagem de fetos, tem como o empÍego dê 6uâ came nr el.borâção dc cÍÍbutido§ € eÍ atsdo§.

! 4'. qrardo houvcr aprorcitamcNno de pelc§ dê íetos, sua Íetinda deve saÍ feita na gmxúia.

Aí. 127 

^s 
glâtrdülâs [laEáriís dêv.m scr rünoyidd iDt ctzs.

§ 1'. À pllscrÉ & pus trâs -"-,., .nlÍEôdo êtrl coÀtato com â circ{ça, d€termin a remoçào e condEoÂçâo d&§ paÍtca conüanriúadâs.

de mrÍúeÍ a idetrtificrçro dÊ iua pÍoccd&rcir.

§ 3'. A6 glôndulas múúrias portâdorês dc mastitê, bêm conro as dê ânimais rêagentcs À biuccloée. são sEmprc conaLnada§.

AÍt l2t CondeDun-s€ lodrs !s llnguas poüdor-a6 de glossite.

§ 2'. É pÍoibido o enralsrÍ€nto das.sas lhguâ§, nresmo qumdo âpÍescntem lesões cicatsizadas.

Ara. 129 São cotdensdos os rlgado6 com nêcÍú6c nodulsí (I[epâtit íodulrr nccrosàrle).

Prrfgrefo Úrico Quario a lesão cocxistc com outrâ6 âltorações, â cârcaçâ tâtllbtm derc scr mrdcrada-

AÍ. 130 Deveft sÊr côÍxleíadas aÉ cgIcaç{s qüe spÍe§€ em cllomsío aÍnllrela htensiva ou amsrÊlo-€sveÍdesdâ (icteícia), não só nâ gordurâ, Íaâs tarhbeE Do tecido



§ 5{. Sdprê quc houvcr nEr6sidndc, ô inspcção mu cipot lançâni mâo d€ pm\{s dr lrboratório, tais como â.Êação dE diazo polâ a goÍdúa ê sangüc ê a tÊádo dÊ grimbcrt
pda â urba,

AnL l3l Aô crÍcrç8§ pmymieítÊ§ dc animais sãcificidos. apôs a ingBtão d. prcduto! toxi§o§, ocidentalm€nte ou sm ürtude d€ úatamenio t€Íapêutico, incidem em rcjciçào
tot l.

Art 13, §€tlá coÍdomdo o cor-ação qu. âpÍ€sentr lêsào dÊ miodrdite c pcricsrditc.

Stcptococu6 c S. tucroÉonE).

Art l3il A pÊ.rênç. de lcaõe§ Íeoais (trêtiitd, nêftoi€§, piêlotEfrites ou oütrÀs) implicâ em estâbelêceÍ se es6o ou íào I igadâs e doelçâ3 inlbcl}{onrâgiosr.§-

PaígraÍo Úalco. Em todo6 os carroB os Íins lcaâdos devem scÍ coDdsn do6.

^Í. 
l3a Sào coodlaada§ 53 regiõês ou óÍgtos invsdidô6 por larvEs 'lniâs€§".

altdaçilo, ÍÊÍnovado-sc c cordcnnndo-sE em todos os casos as pitÍtcs âtitrgidi§.

An lr5 DcvcÍn sêr clnd€nados ff ôrgãos com colo[tio amrmal ou outas afêcçôes, os que âprêsêÍtêm âdsÉncia§, congrstiio, bern como os casos hêmoÍrÁgicos.

AÍL 13ó Pôncrcas iofcstado pelo Euitrcma.lelomaticurn sâo cond.nado§.

ArrL 137 Devcm rcr condlDãdoô os rins cl$ti€rÉ.

\.4.t flt e" ."r.oço" de animsis portado..! de ramas orD cstado avar§{do, mompânhad$ de c{quexià ou dc rEflexo sobI€, Inusfllaturq deveÍn sêr cotrd€nsdrs.

P.rlgrrÍo ÚÍico. qlaÍdo a sama é discí€0r . ainds limitâdâ, â cârcaçe pode ser dâda ao consumo, depois de rcnoçào e coÍxlenaÇão dss paí.s afetsdas.

AÍ.ll9Ás âfecç-ôes dê telêmsisect8i! mrculosa do ffgado (âdgio atôsc) obedeccm-se âs scguintes nonnas:

I - CmdEírâçâo iolÂl, qüando 6 lesâo alingiÍ mclâdc ou mâis iio órgão.

lI - ApÍovcit menlo cordicioül !o ciso d€ lesô€§ dirqEtd! após ,eüoção E coDdenaçào d!Ã parter aiingidas.

AÍ. l{O Nos crso! dc trbcÍculosc s coodcnrÉo totâl derE scr feita nos scguintcs cãsos:

I - Quâtrdo rc cxsrDê sDrc-lBfiral o mimâl estava f€bÍil.

ü - Quado â tubcrsrosc é âmmpanhsdâ de orcmis ou coquexi&

dÍsrám a liífr dcssÀs poÍtcs.

IV - Qusndo ocolr rn l€áõês câs€oiâs concomitânienêntc €Ín ór8ãos toráricos e aMominais, com âltcÍâçâo de suas serosas.

V - Quâtrdo houvcÍ lesõcs milit Íes dc par€quinss ou §€rssa§.

VI - Qusrdo ar lesõ6s for€m múltiphs, rgudas € âlivímente pIogressivs§, considerard(Fse o pmcesso neslâs cotdiçõ€s qua o hÁ isfsmasôo agüda ms pnJxinidâdês dâ!
lesô$, nEcmso de liquefrção ou pÍ!6ença de tub{írülos joveB.

Ytr - Quâído 6xi61ü tubêrculose geoernlizad."

V cm ambos os pulrúês, lrmbém êvidEncfum acncralirâção.

§ ,. À rcjeiçio p.Ícid é feits no6 seguitrtes c€sos:

I - Quãrlo partcs da carrrça ou óBão apÍ!§entêm llsôes de tuberculose.

não rycms sobíE a mclÍhratra ou [Ert! stingidr, mas tarbén sobre a paÍede torácica ou âbdominal coÍ!§pondrntc.

lll - Qündo prrfc dri cüci§is ou mgãof, se contaminaÍêm com maLriais üliêÍsuloeo§, por onrato scidentâl de qualqucr üatuÊza.

r€cidos lêeâdor.

V -DevÊm 6cr condenados o§ &gãos qrjos ginglios linfrticos corÍ€spondentes âpÍeseÍtmr lêsôês tubcrculosa§.

VI - Intêtino e mesett&io coln lêtôês de iub!{rulos€ §ào tamMm coú€nídos, a menos que as lssõcs sêjam disseta§, coDfnadâs a gânglios liúhicos c s Íespêctivâ c!Í!aça
não te[he sotido qualquêr Íesúiçío; nestrs caso3 os intestinos Í,ode,n scr aproveitados como eniolúÍio e a gordus pü'a Ârsào, depois dc r.núçio c corrdcnação dos gânglios
rtiÍgidos.

oncap tâdâ3 c cstejâm limitâda6 . 8ârtglios ou Énglios G óÍgão§, nào hav.ndo €vidência dc uma invâsão rcc€nê ilo bâcilo tutêrcüo6o, atÍrvÉs ô sidcm! cirríatório . &itâ
rê4Í. rlEoçlo s cotrd€rr!çio dás psrtEs ãlirgidâÁ. Frqurdri-.{e neste porágrafo os §€guintes câros:

pulmio ou ertâo ms gâÀglios cêÍvic.is e hepático6 e tro f,8ado-

lI - No6 S6nglio6 crrviclii um urico grupo de 8ÊElios üsc€rais € nurn órgro de uma rnica c.üdôde orgônics, râis conb: gánglios c€Íviclis e bónquicos e ôo pulmão oü
írtilo noc gandios ceÍvicak c h€páticos ê oo fgsdo.

III - cm dob grupo6 d€ grnglio3 viscêrâis e nún óígtu dc uma úücl §tridâdE orgênics, tais oomo: nos gânglios bónquicos e mediÀstinais ê Dos F. mõGs ou nos gãnglios
h.{ático6 c ÍDÊ§.dúicos c no flgado.

lv - !m dois grupos vis.êrâis dá c.vidád! io,rásic! c nutn rúnico grupo dâ caüdsdc aMomiml ou enliio no6 bónquico§, hêÉtico e mcscntéÍicos ÍÍ.ün só gnpo dc ginglios
linfiticos visc€Írh da €Nidade tonicics e em dois grupos ds csüdâde âMminal, lâb como: gâíglios biônquicos. medisastiDAis e he!átic.§, ou .nttro noe bónquico§,
hêpáticoe ê mes6ntéÍicos.

Íu.chls languitr€âs, mulctlâtra svemrlhoda c gclatinosa oü, âi.d4 qüando rÊv€lc sinais de c{qu€xi, or rnemiq deconenl€s d€ intoxicação ou inf.cçào. áS\)b
' 

§ f'. Q,r-ao oi" 
""r"*.s 

não rcvelêm ciÍscEÍÉs de infecção ou intoxicacão e veúsÍÍ peÍder a cor snormal âp s a remigeÍação, podem *. drd* - **"rNttE§V
§ 2'. Qnâúdr, ío cásô do pôÍágrafo anterio., rs carcâça5 cotr3€rvem suâ cotmasâo dopois dê Í€sftiâda, podcm ser d.stinad$ âo âpÍoycitamcÀto coÀdicio4${o i{j(il

;; 5 f". Xo" "r"* a" -t çao ,ra Ísl, soor,lte aa gordura <b cobeíuÍs, quâtrdo ô musculâtuÍâ c visccÍ{s sio noÍmais c o mi l sê eacoÃlÍe eÍ! ,6ü;ô\"; "igoÍduÍe Ííu.qqrhr brilhrntc, fiÍmc c de odor agrsdável, a cârcâçâ podc scr didâ âo consumo. j(l .§
§ 4'. Ojulg.úeúlo dc cârcôçsÂ corD IoÉlidülê lmãcla ou âmnelo-6vcrdcâdâ scÍá semprc Íralizado com luz natural <t-



V - No6 ginglios litrmtics cêÍvicai6, Írum grupo dc g&Ulio6 visccrais em câdã cavidadc orgânicr, rãis ooÍno: ceÍvicâis, brôÍ4ui{:oê c hê,?áric!8.

vI - Nos ginglios oervicúis ê aum gÍupo de gânglio€ viâc.rob cm cad{ cavidad€ oÍgânicâ, com foco6 disc(rtos e lerftit IrleÍIte linritadG oo Ílgsdo,

lrstâ dc auínos, pois .! lcsõ€s üúeruilosss do fig.do sào nesta esp€ci€ coÍ§idcrâda§ p.imâ.ia3 € ile otigem âlim€úâr.

-_ § a'. CaÍcrçrs que spÍ€3enlem lerôes de corálcr mârs gtâvc . em mrlor numero do que l§ .ssinil8dss no psÍÁgrâfo adÊrior, não se enquâdrudo, potém,

p.ra coa&úâsâo totàj, dcrão 3€r utilizadas pur prep.ro de goÍdurús oom€ltlveis, desde que seje possivel re$over as pâÍtes lesodâs. (

§ 5. O lpmveit$nento conilicionãI. poÍ est€rilização pelo câlor, Dôde sêr nermitido, dcpois de Íemoviths e condênsd5s as pâÍes ou ó,rEiàos âlterâdof\ em

Quall&r nâo hower m estabelecirDcnio indtl§fial irstalaçõcs aprDpriâdâs par0 csteriliz!çao pclo câlor tais câsos são ootrsidcrâdos dc rcjêiçio totsl.

Art l{1 Sào cond ada§ s3 csÍcaç{s, plrtcs dc csrcâçs ou órgiio quÊ aprêscnlcm tumoras malignG, com ou sem metíslase.

tcdl. v.Íific.do meústrsê.

AÍ. 142 CoBdcnlm-Ee 06 rins com uÍotrcfÍosc,

Subteçlo u
Eqüidro3

ÀÍt l{3 O sâ.Íiício de eqüÍlcor ú pode ser rcaliz,arlo em oúadouros especiâis, com âs mesItrás cordiçôes e\igidaÊ parâ os de oulÍas espéciB.

hclrnSlóinúrin p.mxiíica, lncmiâ infrccioss, geÍÍúilho ê quâkquêr oúras doenç5§ c alleoções com lesõ€§ inll.mrtorias ou tumoÍes malig«rs.

Á.ü las Á carE dE €qiild€os c produlo6 con eh elaborôdo§, percial ou lolslílsntc. eng.rn dcclâráÉo nos óiulos: 't mc dê cqüIdeo, ou pÍrpürâdo com camc do qüdcos ou
conún c.me dc êqüíd!os".

outm crisimtc, clchr! m(h: "aqui sc úsrêíD Eqü&o§" oü "!qui sc pftpar.m pÍodutos com csme de eqiiideoc".

\./ sub.€§io Ir
Suin06

Art 1a7 N. iosp€ção dê suinos apücam-so ffi disposilivos cabÍvcis estabel.cidoB nâ rúsrçeo I - boüdêos, âlêm dos quê consignam ncstâ Subsêçeo.

sfctâdâ! e dcldê qüÉ â musculsluÍa 6e apresenie normal.

AyL la9 É pcrmitido c.pÍoveitrmento de tcridos â sdiposos proc{dcntcs dc caÍscç3s com infcalaçôcs intcí6as por Cysticersus Cellutrosâe, pfl! ! fúricaçâo dc búha,
rEjeitâído-se as drmsis paÍtas ô admâI.

AÍt 150 Devê s€r cdJDnâda a cslcsçâ scÍnpre qua o aúfisema culânq) resulic dc doenças orfÉnicas ou infocciosas,

Pr.agrrÍo Úrfto. Nos c€sos ünitados, boía conden Í as rcgiões atingida3, in'rlusivê mu§tulaturl adjacente.

v.zer que posslvel, conseÍva os rins .dqentes à carc!çâ.

AÍt 15, A veÍiffcâ{âo dr llumeÍosâs vesiculãs Íâ pele (hipoFicos€ €islica) ürylicí na rmoçeo € cond.naçào da mcsma.

AÉ, 153 No câ§o do âdil}oiaitose ! cârcaçâ pode s€r destiDÂda âo cotrsumo cm tratuÍezâ ou eproveitarncnto condicionâl.

P.Ítgr.Ío Úílco. Dcve{c ateflâÍ pom a difere.ciâçào com . adipoxaÍtodc cujr cárcâç{ pode scÍ destinâdâ âo c.nsuÍlo em ÍlatuÍczâ o ,Fovcitsmeílo condicionâI.

Art lí S€Íio cord€Dâdos âs cârcaçi3 de sulDos stingido8 pelâ peste suídâ.

§ l'. Qusndo .iis e gáoglios linfótico8 íevclem lesõês d|idonas, mas se comprole lesão(s) csn.rter{úica(s) de p€ste e qualquer orÊr, óÍgão ou tecidq s
conde !çdo tanbcD é totrl.

. r l 2'- Llsa,cs di6.Íraü, nrâs acomponha&É d! cãqueÍia ou d! oúÍo foco dc supuÍaçeo, implic$ào, igudmênt , €Ín colrLn.çio totrl.

§ 3'. Qurndo as lesõ6 sôo dê hodo gerâl dtucÍ€t{s e cirunscritãs a um ôÍgào ou dE t€cido, inclusive nos rins e gânglios linfâtico§, a carcssa sc.á d6rinâds ! cstcnlizasâo Flo
§r10r. dcpois de rcmovid!§ € c§[rl€md!§ aE psrLs Íin8idÀ§. No €stsbclccimehto offh não for possírel êsta proüênci4 as cscsçás (hvcm st, cond.oadÀs.

AÉ. 155 Todos 06 rulro6 que motlEÍetrl ssfixiados r.ja qud for à cüusa, beÍn coúo os quc câírcE üvos Do taüquc de escsldageÍa sào co lideÍados.

AÍ1, 156 No3 casos de sârcosporidjo!€ é condalda toda s ca&ssa €om infest gio int€trB{, qusndo exislem sttrâçõ€s âpaÍtnt!§ dr cime, em virtude dr degercrcscàcià
câ!€osa ou calc&eà

^É. 
f57 Qur.do snspeirs de prDologir exóric{, â irspeçâo muÀicipâl procedcÍá à c,§lelâ e Íemessa do Eât rial.

pant c,Jntuno,

óryão, qu,IÍlo não FxsarD rer ftÍirÂdas 3s patês atiÀgidas.

Iv Sub.eçto

Oirno§ . Crprltror

Art fí) Ns iD6?eção de ovims e cápÍiDos âplicsm-sê trmbcm os disposirivos cabtvcis êstabelccidos Írs s€çõ€s âniêÍiorÊs.

AÍt 16l Não tendo sido mnstatoda no Irrtrdo . bntcelos. em c.pÍino6, a inspeção municilEl procederá coÍno s€8ue:

l - Codcnâçeo drs c{Ícâ§'as que Írosü€m lesôca impuúveis à hÍuc€losc.

II - Colela de únledâl pâÍr diagnóatico.

III - Colá& n nedid, do posstvel ile saogue nos vasos iÀtemos, p.m imediala pmva de a8lutinaào (s8lújnâçâo rápiila) Do laboÍâlódo miis goximo.

IV - Imcdiâta i êÍdição &l lot€ para oulris verifiê3çõês.

V - Aplicqão dc medidas dc policii saritáú animel c8bivcir.

^É. 
lú2 N(x (ásos de ceDuloâe são co&lensdos unicrmentê os órgÀü atineido§ (cérebÍo ou m€dulo espiúal).



Ait 163 Dcvem se. cord.dsdor as carEaças oom infcstasõcs inten$âs pelo Cysticercus ovis.

§ t'. hteÍtd!-se por infestrção iÍíc!!ã r l:tÊ6ança de cinco ou E si3 ofutos nâ supelfcie murclrlâr de cortes oü nos rocidos circunvizhfos, iÍrcfsive o conçio.

§ 2'. Qusrdo o úrDero de citto for menor, spo6 a iBpeçáo 6tral, s carcofâ sêÍá d$tinadâ à €§terilização - pelo csloÍ, dlTois de Í€Inovidâs e mdd€íâdâs !s
r' 

^Ít 
lól NG c-aros dc ictcÍícia dcvêo scr cottdoadâs ss côÍcôçrs que E rescntem colomçâo âúâÍelo htcnsâ ou sürrclo-êsleÍdêoda.

Art t66 No6 câloÉ dê linfrdenite caseosa obedlce{e aos scguintEs criélios:

I - Con&mm-so a! o!rcêç!§ dB animlis magm§, mostraído lesõcs eíer§{s d. qushuÊr Í€gião.

tr - São condEaldás taDbÉm carcãçis de rniEais goÍdos qus[do as lcsôca sio numcmsâs e exreos.s.

stingida§.

PâÍtest c.mo t mbéE aquelrs com lesões proNDciadâ§, conÍinad!§ âos Sânglios. âssocirdâs â lc6õcs discÍetâs de outm locslizaçào.

cotrdenâçâo rlâs pârtes aringidâE.

AÍ, t66 Nos c5§o6 de sarcosÍroídiqsc obseÍva-Êe o mesrÍro cdtério sdorrdo pars or sulnos.

Súr.Éo V

Aw' e Pequcbo3À mris

^í. 
fó? É pcnnhido o pÍ€p€m dê svcs com ts rff!€ctivas üs.€ÍÀ§. d€sdê que o €stabclecimento esteja convcnimtemente sporelhado pÂra túto. àjuízo do Sewiço de InspcÇeo

Municipal - SIM/PRESIDEM'E MÉDrcl.

. - P.ígrafo Údco. Nessc crs6, s3 avês devem sêÍ purgadrs nâ vesp.ra do âbate.

!vi&i4 di.tÉii brtDcá, paEtifosc, leuco6ês, p.slc, s?ticeÍniâ em gêral, p3itacos. e inf€.t'oe6 estsfflococicas em geml, dsvem s€r condrnâdss.

^Ít 
lO Às cnfcÍmidldes tnis como coccididiosc, €dqo-h.?atite, êspiroqu€tose, coria i[fectuosa, êpitclioma cotrtagiosa, Deuro-linfomatose, l.ringo-taqueirc,

33pcrgilo6c, dêtldhinrrn Íljêiçâo iotâl em peÍíodo .gudo ou quândo os animris cstejsm cm êstâdo de magr€zÁ lrronüDciads"

Art l7l Os eBinrris caquético6 devem seÍ rÉjeitâdos, §ejâh qulis foÍEm ãs câu{âs a que eíeja ligadâs ao procêsso de de$utriç5o.

Al'L 172 Os sbsccBsos e lerõcs srÍ,urâdas. qushdo não influiÍÊrD 3obÍE o êslado gersl, ocrsionam Í€j€ição da Í,aÍte rlterâdâ.

Art 173Aprc3ênç{êneoplasirs.c6rEt ú rcjcição total, exceto no caso dc sÍgiolnâ c|rúneo ciÍcunscrilo. quc determina a rctnada da paÍtc lessd..

Árt l7a A3 lesõês tnumáric{s, qurndo limitada§. implic.m âpems nâ Íejcição da pâío atiryids.

ou modifcaçío dc cóloÍosno ds mulcuLüurÀ

Art 17ó Qu.odo ãs avês foÍÊíD subEctidâs i r9ão d€ frio industÍiãI, á Inspeçâo Municipal contolaú cuidâdo€âmEntÊ o .íado, t mpo de peÍmÂnênciâ e fuúioüsm€nto das
c&tr{I8s s 6D de [,Í€veDir dcssec{q:lo cxccÉ*iva e deseNolviment]o da Íecilicação.

AÍ. 177 Na iBpêção dê coclho6, o exsnê d6ve visrr êsp€ci.lm€nte a sêpticemia hlElon:ígica, tbêIculo§€, psêudo-Írberulosê, pio€miq pio§€ptccDir ê mixorEüosc,
ÍcjêitâúGse os @iEris poíadoÍ€6 dessâs doetrças.

Art 178Incide .m r€jeição pârciâl ot coclhos poÍbdorcs de rcrrsbaciloses, ÀrpêÍgilo.€§ c heÍp€s torslltarsj dEsde quê ãpÍesentcm hom êôtâdo dc nuúiçno e te âm sido
s€crificados m ioicio dr doençr.

A.t l?9 Nos casos dc tinlH favosa, os coclhos podeÍn s€r apÍoveilrdos desde qu. apr€§cntcm bom Êstâdo de nuaição, Írmov€ndH! c cond.nÂndo-sê ,s paÍte6 l€ssdss.

Art l8l fica a sritério dê 3In*€ção Municipal rcsolver sobIÊ os caso6 não prÊvisios paÍa â iíspcção 'M-moneÍn", levandGsÊ ao conhÉsiÍnetrto da aúoÍidsde supcrior.

Subleçio VI

Dor Crltérlor dc JúIgrDeDto

Art lt2 D.pois dc cfclu3do6 06 úahoulod ílc iEpêçio ou dc Ílinspcçâo, os podutos, scgxlndo qs critérios dcjulgamedo, podêrão b, os s€guirÍ€s d!§tillos:

I - Libcrsibs: os que não aprc6qrtsrÊm ncúumr nocivial&l€ ao consumo lnnÍono cüs.t€:isticos de fmüe ou alteràção dê coÍDp6ição.

tr - ApÍoveit&r€nto coÍdicio al o3 $le trecessilarcm de alguma fofmi de beneficiemento, paÍr serem destiDidos m consuíro humâ[o.

lI - Coodeondo§: os qu€ úâo se pÍe8lârpo, rob r!|úhuoa Í0Í6â" ôo corúumo humâlo,

^tt 
l&t o3 peodutos ou niit&iaá-priÍtrr.s dc câmcs c de vad$, d$tinâdos ao âpmveitamento condicioml pod€rão §€Í subneddos ms seguinre! tipoe dc beíefdrmetlo:

I - T6tâmeíto pelo frio: §rhhetidos à temp€Iãulrâ e tenpo rd€Cuâdos, confoÍmê necessidadc de câd! c.§o.

II - Salga: submetido r tIalüs€nlo p€lo sll (cloÍ€lD d€ sodio), de fo|1ra Ecca ou úmid., por tcmpo e tÊmperrlull adequ6da§, conforme necessidsde dE c6da c.so.

huÍnrllo.

IV - Es|rilizasão: sutmerido a l€Epo e aerDp€ratum adequad! â c{dâ pÍoduio, de foÍÍnâ â eliminor lodo e qualqueÍ microo4trnismo poÍveúüã existêÍtc.

6tcriliz.ç{o pelo calor.

Sübresio Vll

Dor Produtú CoD.iívei!



Aí. lts Eorsd.-sE poÍ 'came de açougue" as massas rDüsor aÍ€s maturôíl8 ou oío ê d€miis tecidos que as acolnpârúruL irclündo ou oão a bosc óss.a

§ 1'. S€ní coDsideridâ "Êêsca" â 0ânÉ do3 ânimâis dÊ açoulpe, obtida imediatanerúE apos o abak, sem sofier neúuln tratameÍIto- 
-§\.$.

§ 2". Seni coruid€r.dâ "ÍBfÍis&" r cârne dos animâis ilÊ a{ougue $rbmetiÍla ao tmtsrEnto p€lo 6io induzido € que esteja com tempeIaturE eotre ll
loP C (dez Sra(l3 cêalígrado).

lempe.airra - 5'C (mênos

Art 1t6 Entênde.se por'hiúdos" os óÍ!âos e vís§€Ías dos animris dc âçougue, usàdos na eliÍE'ntaçào humana, alérn dos pes, mãos E c8ud,a.

AÍt 1&7 Ent€d€.§ê por "glâE&las" .s gláídulas de seúreção intema dod ânimÂis de !çoueuÊ, que poderâo st, destinrdl§ plÍa 6ns Dào comestíveis.

t€cnic.aÍnenE pEparadãs.

§ l'. Nos sulno€, a "carcnça" podc ou não incluir a pclq a câb!çâ c pcs.

quaíoê "áDteÍiore§" oü'tisnteiros" e 'losteÍiorcs" ou "tÍasciros",

Foduto. apmvaô prÊvia$eítc pela inspeçào.

niteaos € os nitÍitos.

PrrÍErlÍo Úrico. O i€or d€ nitrsto no protuto final não podeÍá ultrâpâssâr 200pm. (duzéntas pârlEs poÍ milhão).

condimeolos. coD sgente6 de coDs€rvâção e carÂc@riza{ão orgãmlépticâ.

t /Aí. 192 EnteÀde-se por'leÂÍtrados" os produto6 que, âpós o ploce$o de cuÍ& sào submetidos À defumâçâo, pâÍr lhês d.r cheiÍo e sâboÍ caÍactedsticos, aléD ile um Eaior
Y pmzo dc vida comcrcial por desidÍatação parcial.

§ 1'. Permite-se à dcfun0ação, a qu.ntE ou a frio.

§ 2'. A dÊfumâção dêve sêr fêiu em êstufts consEuídas pa.a esss finslidade e rcrlizâda com â queima de mâdeiras ntro rcsinosâs, s€crs e durâs.

AÍ, 193 EnlcndÊ,3c por "dcssccsd(a" os lrodutos prEpsÍados oom câmes ou órgÀos comêsríveis, curÂdoG ou nâo, e subnetidos à desidrfiação mais oü mcnos pÍofrÍÍls.

AÉ I9a Elllendê.§e por "ch!Íqu€", sem quâlquer ou§a Bp€ciÍioqão, a csmê boüns sslgâdr c dêssEcâdr.

§ l'. Quando a catue erlprÉgflda não for dê bovino, depois dâ Gsignâçâo "0harque '. dêvê esclsrecei a ecpécie dê Frocedeocis.

§ 2'. Permiie{€ nâ elâboÍrçào do chllquc a Í}ulvcdzâsão d€ sal com soluçôcs conteÍdo $bs6nci0§, aprovâdâs pêlo Serviço dê Inryeção Municipal - SIM/PRESIDENTE
IVÍEDICI, que sê dBtinem a eütaÍ alt.rações de origem microbian:l segundo tecnicas e proporções idicadas.

§ 31 O charque nno devê cont!Í mais dc 45olá (quu€nu e cinco poÍ cento) de unidade nã propoÍçâo musculÂr, rcm nloi6 de 15% (quinze por oento) de rÊslduo mineÍal fxo
toirl, tol€râldo-s€ .lé 5% (ci.co poÍ cenlo) de vffiaçro.

Art 195 EDtcÀdÊ{ê J,or "ênrbúido", todo pIoduto prepalãdo com cãme ou órgãos conestívei§, cuÍdo ou rão, €ordiEeÀlado, cozido ou n o, d.fimâdo ou tio, da*q€cado ou
não, lrtrdo como €nvolório, tipe, bexigâ o oulm m€írbrãÀa aninal nôturõl ou aíificial, desde que aprovado pelo scrviço de Inspeção Münicipal - $IúPRESIDENTE
MEDICI.

§ r". 03 eÍnbutidos tào pod€m cont€r rnâis de 5% (ciro por ccrto) dÊ aÍ do ou fécula, âdicionado paÍâ dâr melhor liga À Insssâ. As sdsichas só pod€Íào conter r m.íxitro
2% (dois por c&lo) dcs&B súbstâncias.

§ 2'. O .rnFego dê vemizes na pÍoteção dos €nyokódos d€p€nde de oproyação Févia do Serviço de lEsp!ção MlDiúipal - SIM/PRESIDENTE rrdDICI.

§ 3'. No pftpaÍo dê embutialos oão submdidos a cozimênlo, é peÍmitidr a ãdição dc águ! ou g€lo na ptoposão máxiÍna dc 3% (três por cênto), calculadr 3obÍe o iorâl dos

coÍnponentes, r 6m de frcilitar a tituãçõo c hoÍnog€neizâ{âo da msssâ.

V 5 {'. Xo oaso de embut lo: cozidos, a porc€nta8cm dc água ou gclo úo d.ve ultr.0âssãr â | 0% (dêz por csto) do toiol do6 compotren&s.

§ §. No csso dê crlbutidos cozido. e enlÂtado§, não sê lêvaá €m contâ â porccntâgem d. água ou gelo adicionado, devenilo, no edtsÍto, b pÍoduto lmal âÀrcs do eolâúÍnento,
!ê enquÀdrôr na rÊhçAo águrprotá0a prcvista n€stê aÍtrgo. O calculo seÍá feito 6obrê o prsduto pmnto. p€lr r€lâçâo 3,5 (t€s e meio) de águs pâÍâ 0l (ün) de proteína (fitor
6.25t.

Art 196 EntefldÊ{e por "bacon" ou por "b riga d€frmrda" o coÍ€ ds parcdc loúsioo-abdominal &} suino, que vai do esterno oo púbis, com ou sem co§!€lÀs" com seus

Ítrúsoulos, tecido adiposo € pclE, convsniclitêrnêntê curado c dêfurDâdo,

emhilado hcrmúicâftmt!, súÍEtido . hatâmaÍo úmico sob prêssâo.

AÉ 19t Ent nd€-sc por "prErunto", s.guido d,es Gspecifioaçõ€s quÊ côubcrÊr& o pÍoduto obtido com p€mil dc suino.

Árt l9!, EntcÍrde-sc por'!3lctâ ', soguido dâ§ €3pc.ificâçôes que coübercm, o produto obtido com o membro dianteiro dE suho§.

tretüdcnio térmico.

Árt, 201 EntclÍro-se por "liânbro'o produto obtido dc caÍrs bovinâs ou luiEe! de rtâssâ moída ou lÍilüÉdü, côndimentsdâ, cüÍâdâ e súm.tidâ a tritlmento Érmico.

c goÍduÍa, c submctido a trrtamento téÍÍrico sob pressitro.

Art 2{3 Entclüc-rc por'morE€la', o cmbúido ssrEndo principalm€nlc s sue. adicioíado dc loucinho moido ou nào. condincnto . convcniml€m€nt€ cozido.

§ l:. À inrpeção so pqmitiú o preparo dê cnbúidoê dc srngu€, quando a mstéria-pÍima foÍ colfiah isoladanente de câdâ animal e €m r€cipientc sepârsdo, rjeitando o saneue
pÍoc.dcntc do3 que vÊniam a sêr coisiderÂdos impóprios paÍa o coúsumo.

§ 2'. É prol'bido d€sfórimÍ o ssígúê com ss núos, quaxlo destinâdos â âlimentãção hunâna.

§ l', PcImiFsc o aEovcitâÍncnto do plâsmâ sanguínco Ío preparo de cúrbutidos, desde que obtidos em col içõcs adequadâs.

coDo de cotctura (estcdal iagui!Âl s subcuÍrrco) previâmentc lÂvâdos e triNrados.

§ l'. Somcnte com e\haçôo da Est€ariDa, o produro dcfiÍido n€§tc aÍigo podê ier destiüdo â flns com€stlt€i§ (oleína).

§ 3'. SeÍi çonlidetadâ "c{,agêlsda" a crme dos aniÍLais de açougue subnetidâ 6(| trâtârnento pelo frio iDdustrkl e que esteia cfi
d. cinso sraus c€ntí8rdos).

§ {'. Dev€á con$ãI sempre a identificação ds âspdf,ic e do tmtanl.nto soíiido pela camê.



xo

.pelo S.rviço d. Itrrpeçio Mutricipal - SIM/PRESIDENTE MÉDICI.

Aí. 2rlt Entcrdêdc p6 "b@hr", o prodüto obtido pclô firsâo cxclúiva d. tccidos sdipo6os ftrscos dê suínos, iÍclusiye qurído
rrsovcitamcúlo soodiciorâl pela ifipsão, eÍD sutoclâvcs sob prcssão, cttr lrchos lbcíôê de duplo parEde, cm digxiorL's â s€o§, ou por outro

r , INpoçlo Munioip.l - §IIíPRESIITENTE MÉDICI c súmetido à scd;ment!ção. filtr.çAo o cümiúçào de umidrde.

§ t'. P.ímilê.sc pall o produto r.fcrido ncale .rtigo a crislalizaçao de goÍdura cÍn b8l{doÍes abcíAs dc dupla parlde, com ciÍculâçâo &
)'*/
Êi§u de outo prooesro

sdecuado.

§ 21 QuoÀdo r brlha for subÍtr€tid8 s pn ccsro dc bcnefici.mcnlo (clâssificaçAo desodoriznsÀo, filuação, € €liminrsão dc umidrde), scrá óâmâd{ bmha rrfi,lâda,

"búthâ cortruÍl'.

d.§ ê de out'ô5 víicera§, devidamêÀte preosâdas.

ArÍ. 20, EntendE-i€ F,r'ltoucinho" o paniculo adiÍrcso dos suínos com pele.

Art 200 EntaÍrdc.lc por "compo6to" o prrduto obtido p€f! mist Í. de gordula! c ól€os comcstiveis dc oÍigEm lnimal e vegÊtâI.

§ f'. s€ú chamadr por "!.omposto dc gprdrl'a boviB", qu.ndo óleos veg€tâh foúD assodàdos a olein4 na propoÍçto máxima dê 25% (vintc ciÍco poÍ c€trro).

§ 2'- SêÉ cl|ámada por'composto dê 6uinâ". qusndo a bmhÂ enEar eÍn $sfidode nío infeÍior 307ô (rinta por cênto).

§ 3'. S.íá chámado pot "coÍrposto vegctrl", qurndo sos óleod itgctris se âdicione oleína em prspoÇào iDtkior s 25% (vinie e cinco por ccnto).

§ 4'. SÉá châmâdo "cr,Ínpo6Ío p6ra confeituia, qü!Ído se misturaÍ gorduÍas ê ólcos corrcstíveis, hidÍogcnadâ ou aiio, com pon6 dê fusío mí.ximo de 47 C (quarnt c sete
grÀus c€rügrâdos)".

! Y. No6 composb§, é obrigâtóÍio o cmprogo do revclsdores. coÍno óleo dc §€rgelim ns poporyão dii 5% (cinco por sEúo).

Aí.20, EotcIrd.-iê poÍ'f,allrbúrEuei', o pÍoduro elibor.do coru, câÍne boviaa" culnâ" ou oYc, moid{ adicionda dê sgente de ligr, condimcorâda, curada ou não.

rrnszarúdo arlequldrmeíe € s€r apmDriado pam o pníuto, §5lisfâzendo âs coEdições esrâb€lecidus no C,odigo de Postum do Municlpio d€ PÍesidc e Maici, eledcadas nos

por pí§cc§so âplovado pclo Sêrviç. dc Insp€çâo Municipdl.

Sú!€tto VlIl

Do! Subpmduto! n5o Comêdiveh

AÍ. 211 Sio chÁsific€dos coEo produios nào mmosdveis ou rubprúütos âqueles obtidos de mâléÍias-primas iEpróprias plm a alimcnlrsio hrmrm, mas com crracteristicas
adequadâs ao seu postffior apmveitãmento na slim€ntsdo ile animris ot! aindr, em outros tipos de irúrstsiâs.

ôr8ãod rejeitârfos pêli iffpesão, a §€gui rl§€trgoÍôrladoG ê trituraiio8. Eíse suqrmôrto tlevêrá teç no minimo,65% (sessêrta e cinco Íror cento) de proteinÂs.

AÉ 213 Entcnde-se poÍ "ftrinhe dc srn8re", o subproduto indusúisl obtido pelo cozimento do sarguc Â scco, d8idÍâtsdo e postcÍioÍmcnre biturado. E$e subprodulo devcró
t€r m mínimo 80 Á (oihrrtâ Íror ceíto) de proteínss.

Art 2l{ Ent€ndc'sc por "firinh! de ossos orus" o sutprsdúo r€co c EituÍEdq Íesulhdo do cozimênto na á8ur, €m tüques abcíos, de osso8 inteirss, aÉs â Ícmoçao de
gorúrss e do exce6§o dE outro6 lêcidos. F.5§€ subpmduto deverá ter, no minin)o, 20% (viít€ poÍ cênto) d. proteíÍâs e 40% (quarcntâ por cc o) de Íosfstos.

máximo 25% (vintr e cinco poÍ cênto) d€ roteínãs ê, no ÍníniÍ}o, 55% (cinquenta e cinc. por cento) de cin73s.

fut 2ló EDtdeae poÍ "Íüiúr de ossos de g€latinizsdos" o súpÍoduro sero rrirumdo, obddo pelo coziooNrio de ossos, âpór a rcmoçio de godura e ouror leido§, eÍn vâpor

. (lcsscntâ ê cinco ÍroÍ crÍlto) fosfàto de c.álcio.

minüno, I 5% (qúEe poÍ cênto) de fosÊtos.

s.úprodüto d€vE 6 ter, no trlínilno, 4$lo (quaÍeít por ceúo) de proteínÂs.

Art 219 Entcndm€ por "adubo" todo ê qualqucr subproduto que sc preste colm fertili?ánre drpois de cozido, s€co e Eiturrdo-

P.rtg..fo Únko" Este6 subprodutos d.vcm seÍ s€mprE subÍnetiitoã i uns terDerúura ríinimâ d. I ls'C a l25t (c.nto ê quiíze â ccnto e vinte cinca gÍâüs ccntlgrados), m
mlnimo, Dor 4 h (qurto) hora§, no úatarncob r §.co.

AÍt 220 EarendÊ.se por't ncagerlr", o rEsiduo dE cozimento dc matÍiss - primas cm autochvcó sob pressão, seco e trinmdo.

^n. 
221 Etrhdêse por cnokling, o Íesíduo diB mslériâs-pÍirrr&s Eabalhadas em digolores, ã râio, ântes de sua pa§sâgem pelo úoiúo.

de uÍEidrde e, no miaimo, /í (quarcn!ô lor ccnlo) de ácidos biliarcs lotai§.

'Prrógrrío Úrho. Pêrmitê-s. r rdiÉo de coE§€rvâdües à bile, d€pois d€ fll§'cds, quârdo o estabelecimento nâo teDhá iDter€ss€ eir c!rccntrá-ls.

rbsto6 ou cul autochvci sob pÍrssao, scparâdo por dccsntaçâo c post€rioÍmenoe filtÍrdo ou centrifirgrdo em condiçôês rdÊquâdâá".

Art 22a E r.rdê-se por'tftifiEs", a csmoda cómc-a dos chifr€s dos boviÍro6. Apo6 sua ÍElirada dcvcm s€r mantidos cm depfuitos sccos ê vêntilados.

AÍ, 22.; Etrt fldc{c por "§abugo do chilic", a basc de i$aÍçào dâ câmadâ cómeâ e quc consritui mdéria prima paÍa o f.brico de cola e out os prudutos.

Árt 226 Ent€ndc-se lor "câsi$", a safiudr córnês quc rÊcobÍc a ext€úidades dos membnx.

AÍ. 227 Os chit6 c crsco6, drpois dê dissÊcedoê pelo o3l0Í c Eitt rados, constituem s "fariohâ de chit€s" ou "füinha de cascos" ou aindu. 'farinha d€ casco€ ! chifies",
qusndo misturado3.

AÍ. zrt A6 ccÍús, cÍiD"B e Flo6 s€rào lovàdo cÍn água corlElle. subruÍidos a uacâm€Àlo .m água qucÍlE e ã scguir devidmêdc a.cados.

AÍt 229 EntcndÊre por'\cbo", o subpÍoduto otÍido na ftsào das goÍdurâ§, oíundrs do coímcnro de paí€8 dc carcãç.& óÍEãos E vísccr&, êjoitâdoê pelo Irqe(ro Municipsl.



Aí. Zto Os pÍoifutos gpdurosos, Ilão corBstíveis. s€rã! dcsn rüadoô pelo emprcgo de ftuorcsc!ína, bÍucinâ e óleos miE€Íais, dc rroÍdo
Itrspcçío MuniciFtl - STMPRESIDENTE MÉDIO.

CAPfTULO VIII

DA INSPEçÃO INDUSTEAL E SANTTÁAIA DO LEITE E I'ER.TYADOS

Súbiêçlo Ix
Doc Crlaérto. dc JulCrncrúo

Art 231 Eltlbrdos os tnbalhos de inspcç5o e Íeinspcçio. o loilc c seus derivados" sc8uftlo critcrios de julgamento, poderão tc{ 06 scguintcs ihstino§:

I - LibeÍldoÉ: oB $rc não âpÍr6eÍ!ürm nenhuÍná nocividadg ao soosumo huDáúo! caracteristicrs de ftüde ou sltqaçõcs dÊ composiçno.

JI - .ApÍovêitamÊnto coddicionnl; os que nec$sitareE d€ âlgulnâ forma de ben€ficiarDcrlto pâr'd scÍÊIn destinadoG ao coDsumo hulnatro.

III - Condcnados: 06 que Dâo se pÍcst rcm de ncnlnlma foína ão coí mo hrÍnano.

AÉ 2:12 Os prDduto's ou matlrirs-primas dêstindás so apoveitamento corldicional podcrào scr subm€tido6 .06 seguírt s tipo§ d€ b.nêliciamcnto:

hürâm dirÊto.

II - Fsbdossão dc queijos.

lll . Cocção ou cozih.6to: sübmctido so calor por te[IP(, e t€mperstur4 êâracleÍiíticos de cadr PÍoduto.

lV - Sê.agem: submcridG ao calor em condiçôes e.rpecíficÀr poÍ lempo e temp€mtuÍs âdequâdo§, com r rctirada quÀce total de sus umidsde.

V - Fu!ão: utilizaçâo do cÀloÍ cm lrodulos lácrcoô, úlid,os ou p.§tosos, por tcmpo c leÍnpcrúurs adequâdos e câds pmduto, de íoÍma . eliminâÍ sua íocividâdo ao con§umo

caieriliz.(io Flo cô16.

VrC,Ír, fff É obrigrtódr a rútisc do leitc deslinado so corrsumo ou à indsEializâçiio.

Prrtg.rfo Údco. Os csubclcciEloltos sâo obígEdos o co rolarus on ições do leit, mcdiânte instÍr4õ€s fom€í:idss pelo S{rviçô de InspcÉo Municipal -
STM/PR F]STDF]NTE MÊDICI.

AÉ 23§ À andlis. do l.ite sej! qu{l for o fim â quê le destinâ. abrurgená os cã?cLrcs orgrnolfuricos e as pÍsvas dc Íútirâ, âásim ooiliidcradâsi

I - C.lacEr.s oryanolépticoc (coÍ, cheim, 6rbor e s-sÍrêc'to).

II - Tempcrailra c lacoo-fi ltnçeo.

III . DcDsidrdc pelo leÍmo-láctodcnsíÍncEo a ls'C(quiaze grau3 q"'nágrados).

lV - Acidcz pelo Íréiodo DoIIlic.

V. GoÍduÍ. pêlo mélodô d. CrcócÍ.

Vt - E crâto scco iold e descngoÍdrrado.

vtl - lndice crió6ci6pico. vItI - PÍúva dê rEfuEsc.Ix - TsrÍ do pÍslolÍ& bÍut!. x - Índic. Í€fi'âloméúico.

P.riSr.fo Úrl.o. Sêní pfinitido pir. a s€Lção do lcitc êln latõ€s na ÍEcqrção, o €mpIego da Ínsva de dersidade . o uso dâ provâ de álcool ou ali.zamt, êm srb6tituiçâo ro
método Domic, rctirsdo-sE allloÉEas & câdâ larâo, parr poBteÍior (x)mpleÍnentaçào d&! r,ilis€s.

AÉ Z16 §crDpr€ qur nec€ssádo, a imp€çâo Íealizará as protàs dê dêterminãçõ€§ de:

I - Cons.rvrdorês c inibidorca.

ll - NeutilizÍnlês.

lrltl - ReconstiüriDt€s dc dcn§idsde.

frbdc5çlo de qucijG coln sté 2(rD (virÍe gBUs Domic). Iodo leite âcimâ de 2OD (viúle gÍaú Domic) sãí destinado ao desn re ou cocçIo. Todo cÍ€me de leite que

.pÍescal,I Írris d. lAD (dszoito grau! Domic) scrá dcsrinsdo pna fabricrçâo de mtÍícigs.

AÍ, Zl8 O l.ite cüsideÍrdo iguafu seÉ dcstirâdo ao dcsÍale. A Ín í.Eig. com exccsso de uÍnidsde que não puds ser reduzida será dcsdnadr à ftsào. O lÉirc êm É com
excesso do unidrdc, í!o podcra seÍ dêsliÍsdo so consumo hün no diÍro.

Art. Lr' O leilc quc aprca€rúâr catact.rss oÍgânolçplicos anolmsis (cor, cheiro. sabor aspÊcio), scrn prcjuízo ao coÍlsulrlo hulnâtro, scrá dEstiDado ao

drmrlc, cúso q)nlÍário, será coÍrleíÂdo. Os pÍodutos l,íct!o6 scriio destinâd6 á fuseo ou condcnsdo§.

^Í. 
2,O O leit€ cm quc for confirhads a pÍes€aça dc côlo6Íro seÍÁ cotrdenado.

^Í. 
241 L€ite e poduios láctÊos qüe .prcsc ãrsm comêrvâilorEs seÍào condeüdo3, à exceção daqueles apÍovsdos pcls inspcçro dêvido à tccnologia de lúric5çâo já

cotr!ôgÍâdr e deveÍâo con3trÍ rra Íotulôgem.

pldrõcs ou gEÍrEcs pstog&icos âo hommr bem como coolamitrátrtes quimicos (âgÍotóxiqi§, mctris pcsados ê ouúos).

AÉ- 2{f Os quêÍos c produtos láclcoE quc sc qrrcsênt&rÊm estufirdos sêÍão condenados.

quc co ivcrEÍn illçrrrc?ãs nocivas a súdc hutnãrE.

dc inibidoÍet &ver5o tcr pÍêvis strDvsção pêlo Serviço de lnspcçlo Municipal - §IM/PRESIDFNTE MEDICI, e colrstor na rotulagen.

AÉ. 2,Íó O leite quc .c rprcsenlar coagulâdo deverá s€r conden.do.

AÍt 247 O Lite quc for c@§ideraô fcrvirlo ou cozido reráL d€stinrdo 3o spÍoveiüÊmenlo cotrdicional.

Arü ztt O lêite que fü cüsidêrado fiíiologicsrcntc amlmal (ía ord€ohâ) ser]á destin do ao aproveitamento condicioDal-

Art 2l9 O l€ite qüc rê rpÍüêntâÍ viscoso «rÍtsffça de 6ânguê ou pus) sená condensdo.



AÍt 2í) O lcitc resÊiado, pi,l3l€urizado. Gtcriliz{do e o cÍrÍl€ dc lcitc que aprêscntsrw ndrtr'álizaDtes sergo cotrdEnado§. Scrá peíritido o wo dc
. ' Pmdutoô lÁctdr qüe r tánic. i[dulaill o .xign, Edislte aProvíÍtro pÍÉrü do serviço d€ Inspêçào MEicipal SIM/PX.ESIDENTE IiTÉDICI ê d€sde que constê

AÍ.251 Irit e Frdutos lóctsos quê sê ,pÍEstâtâr€m com padÍõ6 atcrados, §ero pÍEjuizo da saúdê huDâná, pod€Íâo s€r dcsclrssificâdos paú um tiFo
lpÍoveii rcatocondiciond.

' ' f"t zSz O t"it" o proaotou lá.reo6 que se apr€sar.rem em estado dê puúefã9ão serão condeírdos.

Art 253 G produioô quc 6c aFrrsanlrÍem com l,nço seÍào condenâd,os.

Art 2í O lcit quc s€ aprcsêílâr com su! densidadê Í€constituida será condenado.

AÍt 255 O leite ê pnduios lícteoe com substárciâs esnlnhec à suâ conposiçio original §€Íâo condenados.

§ub.cçio X

Doc Produtú Comealívcir

Art' 256 ErÍcrüc-sc po( "loite '. scm ouür§ cspecificnsôcs, o pÍodúo normâl frflco, inlcgrâI, odundo de ordêtúa coÍplet! e ini erÍüptâ dc fême3s bovinsr 3.dias.

P.ragrúo Ú co. Dcverá coDslar a idldifica{ão da es?éúic, quaDdo o lcite nno for rle origem bovina.

Art 257 Consid.râ-sê lcilE íoÍmâl o produto qu! aprEscnte:

I - Cüactcrr3 orgamlô?ticoB trorElis.

ll - Teor dc gsdürâ úíiimo dc 3,0/o (tÍi& poÍ ce o).

.lll - Acid€z, 60 grãus DnDic €airê 15 o 20 (quinz€ e viÀ!ê).

lv _ Den6idad. r ls'C (quinze grall6 ctntÍgredo6), ent€ 1,028 (uÍr ê vinte e oito milésino6) 1,033 (um e trinls e três milésirno6).

V - bsrosc: mlnins dc 4,3% (quâEo e tês décimo6 por cen!o).

VI - ExEato .c.o dcicDgoÍdüÍldo - Iníni,rlo do 8,5% (oito c cinco déciÍBos por cênio).

Vl I - Extrto s.co to&l: minimo de I 1,5% (onze e chco décirnos por cento).

V Vfn - lrai"" oi*"ópicoiminimo {,55"C (menos cinquênta e cinco centésimos dê glaus c€ndgrÀdos).

IX _ fudice ÍlllúomáÍico no soro cúptic. a 20"C (vintc g.süs ceadgrados) Íiào infe.ior a 37' (trints . sore graus) Zeiss.

X - T..Í dc plorrim tot l: mínimo dc 3% (aês por @íto).

Pâniglfo Único. A pÍod4âo dç leite da esÉciê caprim, ovim c oura§, ficâm sujcitas âs mesmâs d€tcrmimçõos dcsta Lci, satisfeias .s exig&ciâs parÀ sua identificaçih.

AÉ. 25t F,ubndêse por "leitc d! r!l€rção", o prcdúo d. odenha â pârtiÍ do 30. (lri8êimo) diâ .ntês dã pffição.

Art 259 EolcÍrdês. por "cobsEo", o produlo dr ordenfui oblido üpos o parüJ e ênquânio êsriyrlr pÍesen1ls (§ clcErcrtos que o csiaclerize,

graus cc.nríSrados) ao leib dcalinâdo às i risúiâs.

ÂÊ 261 Enlend.-se por'lêile integüf' aqucle que nío sofr€u âttcrlsjlo no s€u têoÍ de gordurâ.

PrragrrÍo Úitco. Quatl(b foÍ entE8ue ao consunlo deverá constar nn Íotulsgem o tcoÍ de gordula.

Art 26l EíL,ldcae poÍ "IÉite psdroni?rdo" a 3% (três por cento) no míninn.

P.rigr.fo údco. DeveÍá clEslar dâ Íotuhgcm o teor Íte gordura a que o leite foi p!ôo[izâdo.

^rt 
2(Í, EÍúa[dÊ !c por "dÊ€nabdo" aqu.lc quc foi subrnGtido r rÉriüda rotll do scu teor nârwsl dc gordulã.

^Í. 
264 Êrt nttêse por "lciie lEstcürizâdo" aqu€le suhmetido à açâo do cãloÍ, com o lim dc d€rtrr;Í rotllm€mte s 8orâ bâcteÍiarl! pstogÊnicr, sêm alt rasâo s{Nl§ vel da

«,níiluiçlo í6ica e do cquilibrio químico do leite 6em pÍEjüízo dos B€üs elementos bioquímicos, âssim como de suas pÍop edsdes organolépticas nomúi§.

§ l'. Sâo permitidos os scguint 6 pocê$os dê pâlteuizâção:

. I I - PÀ.loriz.íô láin de .mriíê m .qü€cirBêíito do lcite à toryüatura eÍre 62'C â 65'C(srssontâ c dois a sessentâ e cinco grâüs cenligÍâdog) pot 3o(trina) trlinüroc, emY eprclhssem pÍópÍi.- 
' '

[ - PsslcuÍiz.çào rápidâ ou do cunâ duaç5o que cotrsisle Ío âquecimmto ô leitc cm cámsdr lsminâÍ à tcmperarura ente 72'a 75"c (§ctrnüa e dois s setcola e cinco gmus
ccntigÍados) por "l5 a m" (quinze r virtc) scguírtos. l.rn sp..elhagcm prspris.

§ 2'. IDcdi{timadc aÉ8. p.slcn izasâo, o lcite será Ícftigcndo ent§ 2" C e 5'C (dois c cinco gÍaus cmrígado§).

dc rcgistradoÍL's dc lefirpcrâtxm ê ouEos que venhârn í scr considcmdos necossáÍios prm o co[Eolc ÉcniccúanitdÍio da op!.rarilo.

§ 41 É poibida a rÊpastctrizaçno do lcitc.

§ f. ScrÁ c<msirlcrado pastcuriudo o leite que em lúorrtó.io aclrsaÍ s ausênci. da cDzim! fosfarÀse e s presenÉ dÂ .nzima p€roxid.§€.

§ 6'. O ,cite pest€uÍizado, para 6êr €ntÍegue so coí§ümq deve atendcr:

I - CaI! {Êrísticâ! dgânoléFic{§ do leilc cru.

ll - DêNid.d. a ls"C (qüDzc gr.us ce ígltrdo€) .ntrc l,028 (um e vinte e oito milesimoG) a t,033 (üm e hintâ ê tÍês nliléstuos) gj/ml podcndo ohogEr . l,0l5 (um c tÍiniâ .
cioco milésimoe) g/ml no6 lcit$ p6droniz.do§.

lll - Eirato sêco desêngorduãdo com ün mÍnimo .iÊ 8,5% (oiro ürg'rlâ cinco d&imos po. c€úo) p.Ia o leite iÍúegral e 8,7% (oito virgul, s€te dccin os pü scnto) prr. o
p.droniz.do.

lV - Acid.z clúr I 5 (quirEc) c 20a) (üítê grâus Domic).

V - Ponto c.io6.opio mlnimo & 0,55" C (menos ciÍquenta e cinco ceÍtésimos de gnus ccntígrados).

VI - Teor dc prDleín.s totrl: mínimo de 3% (bês poÍ ccúto).

vll - l[dic. rcfiúométrico no soÍo cúprico a 20'C (vinE gaus ccnrlgrddos) nâo infc oÍ o 3?"2 (trintâ e sete gÍaus zei$).

§ 7. CoísidcÍô-{ê fraüdê a p6rscnç{ de qualqucr conponEntê ostranho à sompo6içiÍo normal do laitc.

§ tr. É poibirro o âpÍovêitsmcnto, paía 6ns de slimeotâçào humanâ, do "lcilê de Íetcnçâo" e do "colorlÍo".



ÂÍ, 2.6ó Eor.âdêsc pc "leilc Írcoorrituído", o pÍoduto ÍlHrtartc & dissotuçâo crn água, do lci& €Ín pó, adisionado ou não gor&rô

.Fstq[iaçio.

r.err", 
""e,riao 

,r. t.r.E cffi.iqá-i

lÍt 25', ErÍãrdêr. por "lcitô cooccrtra(b", o produto rcrutÀnte da d.sidÍrIrção p.Icid em vácuo, do leit€ flüdo, sêguido dE rêftig€râçeo.

P.IigIrfo Únicc É FImifrs a âdição d. estúbilirÂdú dê cI'clrâ ite, no mâimo, 0, I g vo (üm d€cimo de gÍaÍna por ceDto).

' ' Ara ,át FdendÊse por "teitc coftlctllrdo sem sgiLca/', o pmdulo tcaultanle da dc§idrataçâo psrcirl em vácuo, rle leite pÚprio püa concumo,
erúâLgêrÍ ê €strrili"rção.

ArL 260 BÍ.nd.-§e por "leitc c,odctlrrdo", o prcúrio rEsult nlê ds dêsidÍstado porúiâl de leite pópÍio para consumo, adicionado dr sçucar

Pragr.Ío Údcc O t rÍ dÊ açírc{r neo dêve ultBp63srr 45% (qu{entâ e cinco por ce o) no poduto, exclúd!. Iactose.

AÍt z,0 Entcndc-ss por .ltoce dc laite", o pmdulo rEsultanto do cozimcDto d! mistura d. lcito € ôsúcrr (!ac!ros€ ou slicos€), âdisionâdo
cwotrrçilo coveDief,te e c'IanelizAão p6Íci!1.

l'. o docc dô lcit d.ir rprEs€nt{:

I - Teor de pIot€lna minimo de 6% (seis por cê|lto).

II - Tcor dê açúcaÍ ÍEáximo dê 55% (cioqu.ltÂ ê circo po, c.nto) cxcluidâ a lâciosc.

III - Reil&o Ídtr r:dl Iixo dc m 6íximo 2% (dotu poi ceÀto).

§ 2'. É !€Ímitida a rdição dÊ csc€ll' arnendoim, crstlnh&s, nozes ou o{rtras sús!âncias de origon !€getal, pÍEviârneíte âEÍordâ pelo inspegão.

§ r'. É pemitidr r adiç§o de cstâbilizâdor d. câseííâ de, no máxirnq 0,05% (cinco centésimG por ccnlo) sobÍr o volume dc lcite c r Íedução de acidez com bicârboíâlo de
sodio.

goÍdurr ojustado prn o ÍEspectivo tipo.

P.rígrrfo Ú co. O leitê cm pó, p6Ís co sumo direto, dev. atcndeÍ às se8uintcÁ eÁp€ciÍicâçôe.s:

I - Solublidrde níoiÍtr! dÊ 98% (nov€rüa e oito por cento); H - uÍDidade máxiÍns de 4olo (quetro por c€nto).

lI - Ausôtrcfu de con.ervldorÊs e de oxidrnte§.

Art 272 Eotrndê!ê po, "cÍeftê dê leitê", o pÍoduto rico cm goÍdura, r€sultmte da desÍral.ção do lcih.

P.úgrrÍo Údco. O cltme de leite, p0ra o consuÍo humÂtro, dcvc âtcndcÍ árs sc8uhtcr esFcilicaçõca:

I - DeY€ scrpâsücudzado.

ll - Devc coístâr na rotulâE€m o teor d€ goÍdun.

m - Nâo podc teÍ a sur acidez Ícdüzidâ poÍ pÍo&!o quimico.

ou nâo o sãl (cloEto de sódio).

stústârcirs rprovad.s pclo Scrviço dÉ Inspêçio Municipl - SM/PRESIDFÀTB MÉDICI. e subnletido às núripulâções n€ccisárias pala a folmscão da.s cancierlsticas
póprrs.

§ t'. Scrão coosidêmdos'itscais" os qucüo6 mlocados no comfuio úé 05 (cinco) dia§, apó6 â fâbÍicaçito.

§ 2r. Setâo con8ideÍ3do8 dr "tuía Eahllaçâo" 06 queijos que foÍ€m colocados no com&cio edre 5 (cinco) e 60 (se$eírta) dias,0pó6 â fabícrçío.

§ 3'. SeÉo comi.leÍados do'loEg3 mâtrasão" ()3 qtÉdoÊ que foÍ€m colosdos tro ooméftio, spo§ 60 (se$€Ãta) dias de âbÍicação.

§ 4'. Na roülsgcm devcnâ conilar o teor dc goÍduÍs c o trálimento Émrico do leite usldo no {Ebrico do qreüo.

Aú. 275 Entcndssc poÍ'lEqueijào", o produto obtido lch fusiio ds misorã§ & crcme com mâssa de coâlhâdâ, dessorada € lavada.

AÉ. 276 Entcndt -se poÍ "qicijô flmúdo", o pÍodüro oblido dc Âsâo, cm codiÉcs ryropriadas, da massa dc quoijos rEstuÍEdos. adicionados ou nâo d: coralirD€ntos.

glÍt 277 Eal€nd+se poÍ "leitê feÍmetslado", o pÍodúo rcsulio c dâ fennentasão do leile pasteurizado ou estcÍilizado, por fm€ntos lóctic$ póprios.

§ l'. Deíonin&sê 'Kêfr" or '!ucfi', o pío&rto rlsultlnte da f€ínertaçào do lêite pelos Íbfríos contidos Íros gÍã{,§ de qu€rir ou poÍ adição ê lcvcduÍr dc c€rv€js ou
feíDeDlos lác'ticos. Seu teor cm ácido láctico devení ficar €tltÍê 0,5 6té I ,5% Gneio úé um e meio po. c.nto) e dcvcni t€Í o sêu teor de goÍdum €specificsdo cm Íotulagêm.

I J% (Íneio slé om e meio por cento) € reu leor dc goÍdurê devêrá ser êspecificâdo crí ÍDluhgEm.

uD e meio por ceoto) ê 6eü teor de goÍduâ dev€rá sêÍ cspccifrcôdo €e rotulageE.

Att 27t EntêndÊie por'lei& sromatizrdo", s mistür pÍêpaladâ com leite, âqúcar! âmmâtiuntes (câcâ\ sucos ou essàtciãs de ffurÀr) ou outrrs sub6Éncis5, subn€tido à
p.§Gurizaçio ou à eí€rilizaçâo.

4Í)y. (qu.r€nt! por ccrro) com sdiç3o de ingÍediêntca ê sdilivos spopriâdos. O teü d. extato s.co üáíeo tot l dcvclú sü de ó.3% (sêis üryula tíês dêcimos por ccnto), no
minimo.

^Í.2&) 
Ent€dêsc por "soro d€ leile", o pÍo&rio .Êsultrnte dá côegulâçío do lcit cmprêgado nâ fâbÍiqç3o dc qucüos ou cÀsêíl,.

P.ígÍ.fo úrtco, Entcnde-§e por "!oro de leite em É", o produto ob{ido com â rÊtindÂ F.rcial da águâ, do soÍo de lêit€, eÍn c.ndições lpropriadâe dewndo o pm&to finsl
,l,o conteÍ mais do que 8% (oito por cênto) dê umidadc.

AÍ. 281 Entandr*c poÍ "Íicota', o produto ÍtsultânG da prccipitãção dâ albumi[a do sôÍo de Icil€ cm aÉ 207" (vittê por cênto), trâtâdo cofEti€tlcmette, e teÀdo o mídmo
3 (lItu) dis! dê fâbdcâção.

CÀPITI'Ií) D(

DA INSPEçÃO INDUSTRIAL T SÁNITÁRIA Ix) P|iSCADO E Df,RIVADOS

§ubc.çno XI

Do. Cilaéíoc dc Julg.mento

AÉ 232 Efcnudos os t"abslhos dc in5?cçío ou d€ rl}inspêgão, o pscado e sêus dErivâdos, s€gundo os critérios dcjulgamento, lodefdo ter 06 scguülcs dcstims:

ou úo dê ammÀtiunte. aré



t - Libclrdoô: os que DIo lPrc.cIlr EII ncúuma nocivirladc m coruumo hunâno, csEcl.úíicas dê Frudês oü alr€r.râo d. composiçãô. . . ,., .f, , ,
' iI - Aprovcitameoio coúicional: os que necetsilrÍün dE slgurnâ fcrsú de benêficiarncnto para scrcm <icstinartros ao consgmo ham.ío. .o,",i:" 5i''i {,

m - Cotrdcnado§: os que Ígo §€ pr.iurEm, sob aeÍhuÍtrâ fonna, ao consumo huÍn tro d,e:";at ?r' 
U

' ' Art 283 O, lmdutos ou ertaries-Fimâs dcslitrâdos {o çÍovcitaIncIto coodicioral pod€ÍÍô ser submctidos âos seguinles lipoê de beneÍicirecoto: 
g:dP' 

§ '
rí'.t .r'

I - Sâlg3: §Úhêtido, tÍ.tamalto pelo sal (cloÍelo de sódio), de foÍrna §€ca oü uíridr, por tempo € tetnpelrtuIr adeqúâdos, confoÍme a nccessidrde de crdÂ áfàÍ
ll - Elteriliusão: §ubmerido r t mpo e lemp€ratuÍa adcquâdos a cada pmífuto, de fbrma a elfuinar todo € quatquer micr$.oÍganismo powentirÍs existenúe.

cslêÍilizaçio pelo crlo..

Art 2E5 SeÍá libcrado o Fiscado que ôpÍtscdtrr as seguides csÍaclcÍhiicas:

I - Peix.s:

r) Supcrficir do coÍpo liryE, com r€lârivo bÍilho mêtálico:

b) Olhos uanspârEntes, bÍilhni.s € §ali.ntcs, ocup!&io complêtam.nt€ ssútiis§;

c) Cuehrs ntrcàs ou âv€rmelhrdâs, úEüa3 c brilhmtes, §om od6 nnlünl póprio c Buâve;

d) V€orr. Ísliçq 6rhe, rôo deixátrdo iErpr€ssâo &râdolfâ à prEssão do6 d.do§;

e) Elcsmos trilhini.,e, b€m .deÍentes à frelê e nrdrdeiÍãs aprêientúdo cers rcsiitêÍria âo3 movimentoc provocrdG;

f) C.me firmc, corsistentê, de cor pnipria À capécie;

g) Vlsccr.s intcgrâs, perfeihmcníe difêrcrcirdas;

h) fuus fcchsdo;

i) ChciÍo csp.ciÍico, odor crmcterístico dê plantãs marinhr§.

. II - Cn íáccos:

&) Âspeclo g!r8l brilhaBtê. úmido;

b) CoÍDo cm curv.tuIa nrtuml rigida, srtículos ftmes e Esist ntesi

c) Cltaplçr bem adcrcnt ao coÍpo;

d) Colomçno Fúprin â cspóoie, sem quâlqulr pigmeniação csranha:

.) Olho6 vivG, dêsbcldo6;

0 Ctcirc cap.ciÍico e glâvc.

l[ - IvÍolulco5i

â) Bivrlve6 (nrârircoí):

Dêvêm !€r êxpoEoo. à v.nda üvs, c{,m vrlvBs tirh.d.! € com Í€têrtção de águs imotor ê higiênics n"s conchÀs;

Ctoirs rersdávcl e pÍoúurciado;

Cürc lrrni&, bcl,r âdcÍafc à conchr, de âspecto csponjoso, dê c{x cinzcntr chrô üs ostras € ana&lad, nos rnêxilhõc§.

b) C'êfâlópôdÊs (Írolvo, lula):

b.l) Pêl€ lisâ c úmida;

b.2) Olto6 vivos sslicntls nâs &6ita6;

!/ b.3) carnc con6ist€ntc c elástica;

b.4) Âurfuci. dê quâlqu€r pigmrúação catrsÍllr à esp€cie:

b.5) Cbcim pópÍio.

P.rl8rrfo Úúico, As d.leEriEasões flsicás ê quillic!§ pem ÉmcErilâçâô do pecado ÊEsco são:

I . R€ação nêgíiva dc gás sülfidrico e de indol, com exccção dos crusúceos. nos quais o liÍÍrite Íniximo de indol s€Ilá de 4 (qualío) por (f,m gtzJÚ.

lI - PII dt c{tne exierna infbrio. s 6.8 (seb vi'Eula oito décimo§) e dâ intema infeÍior a ó,5 (seis vilgü1, cinm décimos) Dos peixes.

IÍ - Bascs volátcis iotsis inferioÍEs a 0,030 g (trints cclrtigramls) dc nisogênio Crroccsso de difusão) poÍ I 00g (ocm Sramrs) dc came.

lV - B!§es volá,tcis teÍci&ias infcÍiores a 0,004I (quotrs miligranâs) dc niúogênio fli 100 g {ccn graDas) de c.Ínc.

Aú 2t6 Súá oondcnrdo o pescado que apI€sênts as seguintcs csacteÍlsticas:

I - t ê a51eío ÍrpugDnn&, mutiladq tÍaunatiado ou dêtbÍnado.

II - Qu€ rpÍelentc colorlçâo. chciÍo ou ssbor anormais.

m - Portador dc lc$es ou do.E{s microbiaors que poss.ãm pEjudicar a saúde do consumidor.

IV - Quê .F!§ái. infest ção rruscdar maciga por parasit s quc poôsrm prEjüdicar ou não s sludê do co,|sumidor.

V - Tntado por &ttiscptic!6 ou soDservâdoÍe3 não apmvados pelo SeÍviço dê InsFção Mutricipat - Snú?RESIDENTE MÉDICI.

VI - PÍovêúiêítê de águss cuiamhâdas ou poluidâs.

vll - Pr(lced€otes de perca reâlizadâ ern desâcordo com a l.gblsç:lo vigcnte ou ÍÊcolhidojá morto, salvo quândo copturdo eÍl oJ,erâçõcs d! Í,cscr-

VIII - Em mru estado dê corliEÍváção.

D( . Qorndo nlo sc €íquadrar no3 limitcs ftsicos c quimicos lixâdos p6Íô pcscsdo fiesco.

P.ragnÍo Úrfuo' O p€scado í.s condiçõcs dcs!. aÍigo devc ser condcmdo € trlnsôrirrado cÍn subprodutos.Ão comcadvsis.


